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Sob a coodenaç5o da BPGC - Empresa Catarinense de Pesquisa iigrope- 

mária 5.A. foi realizada, em São Joaquim, m a  reunião cm a finalidade de re- 

visat as Sistmas de Ptdução para blaqã 1979, c u j a  zrea de alcance está defi- 

nida no bneamento Agrichhático do Estado de %ta Catarina (D(PI\SÇ B9:8). 

Este encontro, realizado em mia de 1982, contou ccm a participaqão de 

pesquisadores e extensionistas mrais. 

0s ~ i s t m s  de produção são tentativas de somas a tecnoIogia obtida p- 

la pesquisa k experiências "locais da extensao mral e dos produtores. Com is- 

to, eiSpera-se promobaer o melhor ayrolreitãmento dos recursos dispon?veiç, t o r n a -  
do cada vez mais Greis e aplicsveis as resultados da pesquisa e cxperimcntaçZo 

aftropecuaria . 
Cano resultado deste encontro, foram revistas as rccmendar;Eesd,zs tec- 

nologias fornecidas em 1 T 9 ,  as quais buscam em fil t h  instãncia ,cnCoc;ir e lls- 
tas práticas quc. aplicadas a drc l  de propriedade, dezterão concorrer para a in- 

çmnentaçio da prdução e da prcdutividadt. 

Dcrttro desse enfque, este domen-és tem o despretencioso propZçito dc 

ser Gtil k Instituições de assistência ttknica, extençao rural c a outras Inç- 
tituições interessadas. cesto de que, em assim sendo, irá beneficiar aquele que 

se configura cmo a principal razão da cloncepqão destes sistemas de prduqão, 
o p r d u t o r  rirral. 



CARACTER~STICAS 

DO PRODUTO 

E DAS REGIOES 

PRODUTORAS 



0 Rraç i1 apresenta pucas reg i6es com caracterzs ticas climst icas f a v e  

&eis ao cultivo da macieira. Santa Catarina al& de deter uma eraride área 

com çandiqões cçol6gisas favoráveis 5 prdriqão de maçãs de boa qualidade, conta 
çm o decisivo a p i o  do setor público, através da pesquisaeda assist~nçia tk- 
nica, o que faz da estado catarinme não s6 a centso temoíógica desta pm5- 
cea como t& o maior produtor de maçã do Brasil.  

A área cultivada no Estada 6 de 9.02'8 hectares, tendo sido colhidas na 
safra de 1981/82 apraximdamente 55.060 caneladas de maçã. 

As áreas prtxhtoras concentram-se na regi50 dó Vale do Rio do Peixe e 
no Planalto Catasinense. 

Apesar de contribuir significativamente para a redução das importa- 

ções, principalmente da Argentina, a ma+ çararinense vê-se frente a ã I p  en- 

traves que hpdm o seu maior deçenvolvhnto. Mora problemas de comercia- 

1izaç50, credito e amzenagem, fatores téaicos th sido responsáveis por po- 

mares de baixa prdutividade e frutos de inferior qualidade. 



A nacional ÇTABEIA 13, que na safra de 1981182 está prevista 

em 104.800 t , está dfstribu%ia entre os estados de Santa Cátarina com 52,481, 
Rio Granãe do Sul com 23,86%, Sao Paulo com 14,79%, Parana e m  7.63% e Minas 
Gerais com 1.24%. 

TABELA 1 - E a t h t i v a  da pmdzqG s par&.ipac& promtuaZ &e &rCdpais ee*- 

doe pdutores  & q Ü  no B m Z t ,  5985J82 

Santa Catarina 

Rio Grade do Sul 

são Paulo 

Paranã 

b b s  Gerais 

Fonte : CEPNSC. Shtese h a l  da Agricultura de Santa Catarina, 1982. 

k b r a  o c m m  nacional de maçã tenha amientdo nos f a ths  m o s ,  

a d i a  de mnsm p r  capita continua baixa qumdo aparada m outros paz- 
ses, principalmente aqueles produtores tradicionais. O conçuno per api ta  passou 
de 1,34 k-itante an 1970, pra  1,92 kg/habitante em 1976, apresentando m 
in-nto nsedio anual de 6,21. O consrm# total neste período foi de 124,718 t e 
221. 697 t, tespect ivmte ,  sendo un crescimento &din de 9.2% ao ano. 



As microrregiõeç homogêneas Colonial do Rio do Peixe e h p o s  de Lages 
são as que mais se destacam na pruduç5o de maçãs, com, respectivamente , 59,60% 

e 29,34% do total da produção estadual (TABELA 2) 

TABELA 2 - DhtSbzh.iç& espaciuZ da proriuçÜo & maC&. S m t a  C a t d m  199í /82 

k l ú n i a l  do Rio do Peixe 

-- -- - -- -- 

Fonte: CEPMSC. síntese h u a l  da Agricultura de Santa Catarina, 1982. 





À d i d a  em que =i ;ma c a prd~çãO dc mç5s cvoluenr, aprwcdtado as 

diffnsões do mcrcario i n t m  t as çdiqi3cs ~ l ~ t i c a s  Iavorheis do a1 do PaTs , 
a camercialitação da maçã nacional apresenta alguns mtrrtvm . Entre estes, tn 

destaque a cmçorrência e m  u ma<,% argentina, o que 6 agravada p l a  hqixa cs- 

paeidde de arniazenammto a fria e pela clcimio custo de produção dá nossa ma- 
çã, bm sans, pela prderk ia  do cmsmidos trdlcional p r  -3s tip cxpor- 

tagão. 

O fluxo dc cwaercialimq*% de maç% pdc ser &scwds nd FTWltV\ I, 



?iegiaescAwd= 
pios Sistemas de W W o  

A zrea de alcance do Sistema de Prduqãs nq 1 casseçpnd:e 5s Regizes I 

e I I  do Zoneaments çlimátice para a cultura (FIGURA 21, a b r a n g d o  os seguin- 

tes municípios por região fisiagráfiça: 

'0 Região do A l t o  Rio do Peixe 
tiatas Costa (parte) e Caqador (parte) . 

@ Regiã~ Meio Oeste Catarinense 

Agua k e  (par te) . 
'i) Região Senana 

Bcm Jardim da Serra, são Joaquim, Lages (parte) e Urubiçi (parte), 

A á ~ e a  de alcance da Sistma de Prduqão nQ L corresparade as Regiões iil, 
IV e V do Zonemento c lhã t ico  para a cultura (FIGURA 2) , c abrange os seguin- 
tes mriniçípioç por mgiãa f isiográf iça : 

+ ~egião Nordeste de Santa Catarina 

Campo Alegre (parte),  Rio Negrinho (parte) e São Benta do Suf [parte). 

Região bíeio l  Oeste Catarineiise 

Campos Novos, Catmduvas, Herval Velho, Pinheiro Psets, Ponte Serrada, 
Tangarã, Treze Tílias, &a Doce (parte), Erva1 D'este (paste) e ib i -  

car& (parte) . 
Região do Plãndto Mrte 

Canoinhas, 1rine6plis, Major Vieira, hbnte Castelo, "ri-% Barras, bb- 
i r a  (parte), Papandwa (parte) e Porto ürsião (parte). 



Região do Alto Rio do Peixe 
Amoio Trinta. airitibanos, Fraiburgo, tebon Regis, Rio das Antas, Sal - 
to  Veloso, Santa Cecflia, Videira, Caqador (parte) e Matos Costa (par - 
te]. 

e Regiao Oeste de Santa Catarina 

Abelardo Luz, Gakvão, São Lourenço do Ocste (par te)  , VargeZo [parte) , 
~anxerê (parte), Fachinal dos Gudes (parte) c São Domingos (paste) .  

.+ Região do A l to  Rio Uruguai 
~oncGrdia (parte) e Irani [parxe). 

a RegiZo Serrana 
Anita Garibaldi, h Retiro. Cámpo Bela do Sul, Ponte Alta, São J O S ~  

do Cerrito, Lages [parte) e Urubici (parte). 





SISTEMA 

DE PRODU~ÃQ 

N o  'I 



O presente sistema de produçZo dest im-se aos fruticultores quc tenham 

suas propriedades llocalizdas nas Rcçiõcs I e I1 do Zoneamenso ~'Igrocljm~tico de 
Santa Qtarina [FIGURP, S), quc t c d m  nesta cultura ma atividade econhica e 

que sejam receptivos a novas teuiologias . 
Pm ser a cultura da macieira umá exploração intensiva e concentrada, 

a progridade deve dispr de máquinas, cquipamntos c instala$& adequadas, as- 

sim c m  estar ligada a unia infra-estnitura de cmercialização~ 

A grande maioria dos produtoãcs são proprietários e possuem um nível  
de tecnolqia superior 5 maia da rcgião. A mão-de-obra utilizada na explora- 
ção, mnnalnicntc, ; familiar. Nos períodos de maior concentração dc trabalho, 
são contratados; senriços dc terceiros. Com a aplicação desta tecnologia prwê- 
-se un rendhmto de 2 t/ha no terceiro ano; 7 t/ha no quarto ano; 12 tllaa no 
quinto ano; 18 t lha no sexto ano; e em tnrna de 25 t/hn no setimo ano, quando 

se prevê a estabilizaçZo da produçEo. 



Os solos devem ser profundos, c m  boa fertilidade e h drenados. Sg 

possível, já devm ter sido cultivados, ai serem ter- de campo, e c m  decli- 
vidade de ate  26%. h terrenos de mato, ap6ç a destoca, mcomenda-se plantar 

gramíneaç anuais durante dois anos, antes do plantio das mudas. 

&ánta ã exposição, s-e que posszvel, deve-se das prioridade 5 nor- 
t e  e leste, 0ç locais escolhidas necessitam ter protqão natural contra os vm- 

tos dcmiinmtes. Qmda nzo existirem estas candições naturais, sugere-se fazer 
quebra-vent os. 

O acesso ao panar deve ser fác i l  a nele debe haver boa disponibilidade 
de água, Por outro lado, 6 fundamental se witar áreas onde frequentemente ocm 
re granizo. 

Amostras de solo para análise, devem ser coletadas a ~irofLzndidade de 

40 m, e no mínimo seis meses antes do plantio. O &ero de mostras de solo 
varig de acordo com o tamanho e a uniformidade da temeno, Para t a l ,  subdivide - 
-se a área total em blocos homogêneos, em função da declividade, aparência do 
solo e observações do cmpr tmnto  de alt ivos anteriores. i3n d a  blaco. apa - 
rentmente hanagCneo, coleta-se ma mostra que deve ser çcmpoçta par um número 

de cinco subamostras. 

Preparo do aoto 

O preparo do solo é feita cm, no mínimo, 90 dias de antecedência ao 
plantio. As operações que cmp6em esta prática devm ser realizadas em cuwa 

de nível, 9s execução e feita da seguinte maneira: 



a Aplicar a metade da dose de calcário. 

a Subsolar o temno até 60 an de profundidade. 

@ Limpar o te-rrem retirando ral'zes, tocos e pedras. 

Fazer a primira lavraição,para incorporar o calcário,a 40 çm de prcifun - 
aidade. 

O Gradear o terreno para facilitar a apíicaqão da çek@a metade da dose 
de calcária e os adubos corretivos. 

Ii Aplicar a outra mtade do calczriçi e os adubos corretivos. 

Fazer a segmda Iamação a 40 m de profundidade. 

6 Antes do plantio, gradear o terreno para dcstorsoamento. 

a . Cons iderações gerais 

Esta prática consistc na aplicaqzo dc calc,:ria, para a correç30 da  

acidez, e de f6çfaro. posassio e boro, para corrcç3o da fertilidade do s~lo, Os 

corretivos recomendados pelos rn6tdoç de anâliçes de  solos prcvêcm a çosreç5o 
da camada s w s f  icial  (20 m) do solo. Corno o sistema rad ln i la r  da macieira ex- 

plora o selo n profundidades maiores, deve-se dobrar a reçmendação. prcvcndo a 

corrgão até 30 m de p~ofwxlidade. Ila\*endo disponibilidade cle quipmcntas 

para ma imarporação mis profunda, as doses recmend;ulas pclo laboratõrio de- 

vem ser aumentadas proporcionalmente ?i profundidade de correcão pre temi ida. h 

loeais onde for necessário o preparo d e  sola c o plantio cm fa ixas  (trincheiras 

de três rnetsos de largura), deve-se aplicar a quantidade dc carrctivas c f erti- 

lizantes pro?orcionalmnte ares a ser corr ia ida ,  obsenlando os mcsmos crite- 

rios quanto 5 profundidade d e  incoqmraqâo. A área entre-trincheiras dcvc, pau- 

latinamente, ser preparada e corrigida,  até o terceiro ano. Também, por oca- 
3 

siao da começão do solo, recomenda-se acrescentar, as quantidades rlomiis de 

fertilizantes para correção, 80 kp de PZ05 e 60 kg $c KtO por hcctarc.com o ob- 

jetivo de fornecer nutrientes para a amutençao das plantas nos tsgs primeiros 

anos do pomar. 

.b. Aplicação do calcário 

O calcário é aplicado uniformemente em t d l a  a área a ser corrigida, 

no mínimo 90 dias antes do plantio, conforme as inílicações contidas no item Tre 
pam do klrr". Utiliza-se calcario dolma'tico,, corrigindo-se a quantidade para 

PRVT (poder relativo de neutralitação total)  de 100%. 



c. &li-o dos ad*s 

A C Q ~ ~ Ç %  da fertilidade do sola deve ser feita ca i  fõsfm e p 
"J~Q. confom s málise de solo. e rn bom, na dose de M kgn>a de bórax. 

Distribui-se o f6sfor0, i, potássio e o b m  unifomemente em toda a 

área a ser corrigida, incarporandbos ao solo através de m a  lavraçb. Recamem 

da-se usar fúçfatos naturais em p6 cano fonte de f6sfm-o, cloreto de patãççia 
erne fmte de potássio, e Grax c m  fmte de bom. 

a- Cultivares 

As cultivares reccmendadas, com as respectivas plinizadoras, estk 

na TAREM 4. 

Fuj i  Gúldm Del icicais au Golden Syxir , Starkrirrtson ai 

Hawaii. 

Gala Fu j i ,  Blackjon, Golden Deliciouç ou Golden Sprt ,  

Hawaii ou Starkrimson, 

Golden Deliciais Gala, Fuji, Sttirkrimson ou Ihwaii. 

Qrin Willie %rp, Blackjon, W a i i ,  Gala. 

Obs,: As cultivares Starkrimson. Rlackjon, t h i i ,  Willie Sharp e CnXdcn Spur 

são recamendaüas exclusivmnte c m  p~llnizndoras , devenda ser utilizadas 
na prqmrção de 32% em rclaçáo a cultivar prcdutosa. A distribuiqão das 

plantas polinisadotas é feita na f i l a  entre as da cultivar produtora. De- 
vido % frequentes variações c l s t i c a s  que se refletem na a1 teração da fe - 
nologia âas plantas, é necessário 0 emprego de duas aitivares p l i n i z a d o  - 
sas com época de floração coincidente. 

Na TABEM 5 são í-mecidas características de  al+ cultivaros p l m  
tadas nas Regiks I e IT do Zcrnemento c l 6 t i c o  para a cultura. 



TABELA S - aadoci fenoZog.ia, produção e pe8ú médw do * t a  d a  c u t t i v m s  re- 
caendatE6s Fpmdutorus e poZinizadomsl pam a ~ e g &  1 do 2owamento 
~ Z ~ ~ $ . i c o  do Eskdo de Satfta Catmi rza.  EPRSC 5982 

PESO @DTO PRDINdlo 

a'~lantas com idade kxim de nove anos. 

b / ~ s  épocas de floragão e maturaqza podem sofrer pequenas alternq5eóes de acordo 

com as r~riações slim<ficas de m ano para outro. 

'/lsdos a i o s  dos Gltimos seis anos. 

e/Jhdos médios dos atimes seis anos. 

&s* :  En geral quanta mais tardia  for a épca de mturaqão, maior a capacidade 
de conservação dos fmtos. 
* 



As plantas polhizedoras devera ser distribu?das no panar de maneira tal 
que posãibilitm a fertilização de todas as plmtas prõdutmas, m rn exemplo 
a seguir. 

O =  Polinâzdora A 
O =  Poliniradora B 
X = Produtora 

A poluiização da macieira não i perfeita, mesmo quãndo recebe $len de 
outra planta da mesma cultivar. Portanto, na hpiantaçãodopmar dwe-se plan- 
tar mais do que m a  cultivar, Na escolhá das cultivares 6 importante obseniar 
que, na região, haja coincidência de floragão entre a cultivar produtora e a 

polinizadora, 

Os porta-enxertos recomendados sZo os seguintes: 

m Anões: W 2 6  

O porta-enxerto Eld-26 somente deve ser usado c m  cultivares vigoro- 
sas. e an sistema de condução apoiado, devido ao seu fraco sistema radicular .Da 
mesma f o m ,  cultivares vigorosas ngo devem ser empregadas c m  porta-enxertos 
v igmsos  e smi-vigorosos. Na escolha do porta-enxerto dwem ser consideradas 
as seguintes candiç6es de solo: 

Solos sujeitos a secas espdr8aicas: MI-793, -25 

Salos c m  fertilidade e midade a s :  H-111, W2, EM-7, MX-793, 
EM-2s 

Solas fgrteis e c m  boa wuidsdk: M-106, Bí-26, Mf-793, EM-25, 

~ 1 ~ 1 ,  EM-2, H-7, 



O espaçamento varia com a deelividadedoterseno, da cultivar e do por- 
ta-enxerto. Em fmqão destes fatores ção recmndados os seguintes (TABELA 61; 

TABELA 6 - &spçmmto pam p l a t r t b  das cttit f times de mç& m ~ Z s t m o  de pro- 

btsçüo nQ I Q/ 

ht3ES SntI -PMES ÇBTI-'IrI GOROSQS VIGOROSOS 

S t d a r d  W 

Vigorosa c/ 

@ando a declividade for superior a lQq.. recmerdsse amentat  m 0.5 rnetms 
Q espaqamento entre as fileiras. 

b/ Standard = Golden Delicims. Gala. Bel Golden, (3%. 

51 terrenos coni declividade de ate  2!, a marcação pode ser feita em 
linhas retas. h áreas com deciividadc entre 25 e 20%, ela deve ser feita em 

mná de nível. com gradiente de 1 $ . Em casos de pomar externo, recmenda-çe 
dividi-la em quadras, para favorecer a manejo. 

S q r c  que possmvel. deve-se evitas as '"linhas mortas" (linhas de 

plantas d e s c o n t h a s  no meia do pomar) para faciliar as operaqões de m e j o  
do panar. As estradas internas dmwn ser lciçalizadas de forma 3 facilitar a mo- 

vhentaqão de v e h l o s  , podendo servir como divisares de ãguas . estradas de- 

vem seguir o p r h e t r o  do pomar. 

Na marcação d e  pomares em curvas de nzve-1, as eurvas mestras dwm 

ser marcadas de 15 m a 15 m, de acordo com o cspaçmento usado entre fi las , a 

partir da linha de maior declividade do terreno. 

Para o controle da erosão recomenda-se abrir. nas entrelhhas das plan 

tas, m sulco com o arado. Estes sulcos devem ser feitas a uma dist5ncia mEni- 
ma de 1,s m das Linhas das plantas e devem ser mantidos até o estabelecimento 

definitivo da cultum. 



h V r e s  em que não exista pmtcção natural, devem ser fonsadas cor- 
t inas  vcpetai, para proteção contra os ventos dminantes . Utiliza-se p-eferen 
ciahente, eçpkies dc rápido crescimento vertical. 

O quebra-venta deve ser implantado por ocasião da instalaqão do po- 
mar, levando-se em conta que cada metro de altura do quebra-vento protege cerca 
de seis a dez metros lineares de pomar. 

A ares destinada 5 formaqão dos quebra-ventos deve receber os mesms 
cuidados de preparo e adubação dispcnsdos ao p a r .  

h regiões onde o ataque de lebre 5 problmCtico, recomenda-se çans- 
tniis, ao redor do pomar, uma cerca de tela de arme, cm 60 an de altura e mais 
três fios de arame na parte imndiatmnte superior, distanciados aproximadamen- 
t e  8 m rmi do cxitsú. 

A época de plantio abrange os meses de junho a agosto. Para o succssa 

desta operação, 6 necessário que sejam usadas d a s  que se enquadrem dentro dos 
padrões estabelecidos pelo 6rgão fisca2isador de sementes e ' d a s .  

As d a s  são plantadas em pcquenas covas, tendo-se o cuidada para we 
o enxerto fiquc a 110 cm a c h a  do nível do solo e a calo de  enxerto esteja vol- 
tado ?ara o lado sul.  --I0 colocar as r d a s  nas cmas, deve-se cuidar para que as 

raizes n30 fiquem dobradas e que não p a n e ç m  bolsas de ar 5 sua volta. Logo 
apÓs o plantio, recmenda-se fazer o coroamata e irrigar com 15 a 20 litros 
d'ápa,  de ma só vez, por planta. Caso haja estiagem nos dias subseqllenteç, 
deve-se irrigar novamente. 



O tratamento de quebra de dm6ncia  d w e  ser feito em todas as ailti- 
w e s  (~rdutoras e polinizadoras), nos l-is cm altitude inferior a 1.200 me- 

troç. Em a l p s  casos, em locais can altitudes superiores a 1.200 metrcis, faz - 
-se necessário, t,mbh, a quebra de dormhcia. Para esta operação, aplica-se, 
p r k h  do iníciz! da brotação. m seja. no estádio B [FIGURA 3) ,  Óleo mineral 4 ,O$ 

+ MK ou DhaP C,  16%. kbs anos em que a quantidade de frio G o  ultrapassar 500 
h a s  cm recperatun inferior a 7.2'~. deve-se aumentar a dose de óleo mineral 
para 6,O% e D-W ob WBP para, 0,2%. 

O tratamrito can 6ieo mineral + DhW ou MJB?, deve ser, preferencial- 
mente. aplicado sçir pincelamento* Caso seja feito por pulverização, recenda- 
-se molhar bm roda a planta. 

Logo após o plantio, é cmeniente efetuar a incisão anelar em ganas 
previmente selecionadas, visando 'T' melhor formação da planta. 

.4 prática da adubação cmpreeide a aplicação parcelada de 15 kg/ha de 
nitrogênio, ronfom mostrado na TABELA 7. 

30 dias ap6s a brotação 

60 dias ap& a primeira aplicação 

45 dias ap6s a sqgmda aplicalr;ão 





Iquamdo for usada d i a  e m  fonte de nitrogênio, para witar perdas, re 

eailenda-se a sua hmrparação ao solo- Não ha necessidade de incorporação quan- 
do O solo estiver molhado. A aplicação do adubo deve ser feita an torno da 

pliinta, rto local osde exista maior cmcentraqão de razzes a b s m n t e s  . 

A deficiência de magnésio pode ocomer a partir dos mses de dezmbro 
e janeiro, principalmente, em plantas novas, embora tenha sido feita a corre- 
çãa do solo eam calcário dolmItico. O sintana se manifesta nas folhas velhas 

através de manchas clor6ticas ao longo das margens do limbo, que a nidida que 
mluém tomam-se necrõtieas, causando o desfolhamento precoce. A correção dcs- 

ta d e i i c i k i a  é feita cm pulverizações de sulfato de magnésici, na dosagem de 
2%-a 31, em quatro aplicações ã partir da primeira quinzena de dezembro e espa- 

@as de quinze dias ma da outra. As pulverizaçks tamb6m podem ser efetuadas 
juntmmte m os t r a m n t o s  f itossanitiirios. 

URa vez detectada a deficizncia de rnajgCilio no p a r ,  a correçio deve- 

rá ser feita amhente. 

h reamdqões sobre tratamentos fitossanit8rios estão cmtidas nos 
Mtulos 'Esqmm de controle químico dias principais dmças" e 'Wnejo de pra - 
gas", ãs páginas 89 e 92. 

A planta deve ser conduzida de tal forma que se possa obter a forma pi- 
raaidal can líder central. A inser~ão do primeiro rams (pernada) da-e ficar , 
no d n h ,  a 40 cm do nível do solo; os demais d e v a  ser distanciados m do ou- 
tro em tcmio de 10 an e distribuídos ao redor do líder central. 

Bses ramos laterais dfvm ter wn ângulo de aproxhadinente 60' can o 
líder p h a l .  O d i k t m  destes ramos não deve ultrapassar à metade do d i h e -  
tm do líder central, nó ponto de inserção can o mesmo. 

A poda verde deve ser feita sempre que necessa'ria , para equilibrar o 

crescimento dos rarmos, 

No inverno, é conveniente elhinar os ramos mal colocados, superpostos, 
h t e s  ou defeituosos. Nessa encurta-se o lançamento novo que prolonga 



líder central, deixando-a e m  2/3 do camprinmto do lançamento do mo [FEm 
R4 4). A condução e feita no fin do verão e no outmo, 

Pdm ser plantadas culturas intercalares, cano grm';neas de w invem 

(trigo, cevada] e l e ~ o s a s  de vergo (soja, feijão) . reservando-se ma faixa 
limpa de un mesro de largura de cada lado da f i la  de plantas. A limpeza desta 

faixa é feita c m  o auxilio de enxadas ou c m  o -rego de herbicidas de 6 s -  
-emergência; neste caso, pode-se usar o paraquat na dose de 0,4 l/ha a 0.8 Ilha 
w g l i f  osate na dose de 0,41 l h a  a 1,23 Ilha, tendo-se o cuidado de não atin- 
gir a parte verde das plantas. 

Bn áreas d e  se constatar a ocorrência de fungos causadores de @ri- 
d&ç das razzes , com roselin iose (RoseZLlrtia sp) , recanerda-se evitar o plan- 
tis de Ieguninosas, A cultura intercalar deve receber a sua prÓpria adubado 
de manutençãol 

Esta prática deve ser feita sempre que hower brotação de porta-en- 
xexto, e /w  emissão de raizes pelo cavaleiro, 





Tase ?nicial- Segundo an0 

0 tratamento da quebra de dsmência deve ser fe i to  em t d a s  as cu l t iva -  
res Çpradutoras e plinizadoras) nos locais com altitude inferior a 1.200 me- 

tros. h a l p s  casas, em locais com altitude superior a 1.200 metros faz -  se 
tamb6m necessária este tratamento. A t&znica consist.e em se aplicar,pr6xjmo de 

início da brotação, ou seja, no estádio B (FIGLR4 3), 6leo mineral 4.0% + D X C  

ou DXBP 0,IGsO. Soç anos em que a quantidade de f r i o  não ultrapassar 500 hora3 

c m  temperatura interior a :,z'c, aumenta- se a dose de 6leo mineral para 6.01 

e DSCC OU DNRP para 0 ,23 .  

No segundo ano, a quebra de dõm~nç ia  deve ser f e i t a  53b a Pormade pul 
verizaqão, rendo-se o cuidado de molhar toda a planta ,  até o início do goteja- 

mnto. 

Aplica - çc somente adubo nitrogenado, na base de 20 kg/ha de nitrogE- 

nio,  parcelados c o n f o m  mostrada na TMEM 8 .  

TmEU 8 - X C U ~ Ç S D  r , < f ~ . ; ~ z ) * c h  para o s e o u ~ i s  arlo 20 pmar 

-. 

hgxirno as inchmcnto das gemas (estadia 0) 

68 dias após a primeira aplicação 

4 5  d i a s  ap6s a segunda apiicaqzo 

. . -- 

Qrnmdo for usada ureia ç m  fonte de nitrogSnio, para evitar perdas ,re 
canenda-se a sua incorporação ao solo. Não h; neçeçsidade da incorporação quan- 

do o solo estiver molhado. 



Ocorrendo def iciEicia de mgn6çiõ no primeiro m o  do pomar faz-se pl- 

verizaqões can sulfato de mpnt?sio. na dosagem de 2,Oa a 3,OO, em quatro apl i -  
cações, a part i r  da primeira quinzena de dezembro e espaqridas de quinze dias  

ma da Outra. 

As recmendações sobre tratamentos fitossanitnrios @em ser encontra- 

das nos capítulos 'Tsqua-  de controle qub ico  d,ls principais doenças" e ' I h e -  

ji de pragas". 

Recmeda-se aumentar a n h r o  dc pernadas, dc forma que cada ma de- 

las fique distanciada m torno de 10 crn uma da wtra c hem diçtribu:das rio rc- 
dor do lldcr central. Caso haja necessidade, usa-se a prBtica da incisão ane- 

lar para melhorar a sua distribuição. 

kire-se efetuar a p i l a  verde, fazcndo-se o desponte dos ramos mais dc- 

semwlvidoç para equilibrar o crescJmcnto da planta.  Recomenda-se fazar a con- 

dqão dos t m o s  que estejam c m  hgu lo  muito fcchado, corrigindo para aproxima- 

damente 60' can o l í d e r  central. As  operaqões de co iduqb  s% feitaç no f i m  do 
verão e no outono. 

No i n~erno  clhin,m-se os ramos coloczidos, supcrpostos, d w n t e s  e 

defei tuasos. Encurta-se o prolonjimcnto do l íder  central ,  caso este apresente 
v i ~ o r  insuficiente. 

Podem ser plantadas cu l tu ras  Intercalares, cmo gramancns de inverno 

(trigo, cevada) c Icplminosnç de vcrão (soja, fcij50),  rescrifandõ-se m a  faixa 
limpa de um metro de largura d e  cada lado da f i l a  dc p1,mtns. 

A limpeza desta faixa pode 5er l e i ta  çm o auxílio dc cnxsdris ou com o 

emprego de herbicidas dc p6s-emergência. Yes te  caso, usa-se o hcrhicida paraqwt 

na dose dc O,4 1Jha a 0,8 lJha,  ou o glifosate na dose de 0,41 I/ha a 
5 

1,25 I lha,  tendo-se o cuidado de nzo atingir a partc acres das plantas. 

I 3  áreas ande se constatar a ocorrência de fungos causadores de @ri- 

d k s  das rahes, ç m  roselinlase (RosatZineri sp ) ,  dcve-se evitar o plantio de  

legminciças . 
A cultura intercalar deve receber a sua pr6pria adubação de mnuten- 



Esta prática deve ser feita sempre que houver brotaç% do parta-mxer- 
to, e l a  emissão de raízes pela cavaleiro. 

Para 60 ccmprometex o crescimento da planta, todos os frutos devm 
ser eliminados ate o estadio J. 



O tratamcnts de quebra de domência deve ser fe i to  m t d a s  as cult iva- 

res (pdutoras e polinizadoras) nos locais com altitude inferior a 1.200 me- 
tros. h algms casas, em locais c a  al t i tude superior a 1,200 snetros faz-se 
t&m ~iectssário este tratamento. 

Esta pratica consiste em sc apl icas  Óleo mineral 4 ,O% * DNOC ou DSRP 

0,121, no início do inchamento das gmaç (estádio B) , através de pulver i tações , 
tendo-se a cuidado de molhar toda a planta, a t é  o inicio do gotejmento. 

Nos anos em que a quantidade de frio nTio ultrapassar 500 horas com tem - 
pratura inferior a 7.2'~ .  deve-se a m t a r  a dose de óleo mineral para 6.01 e 

de Dh'K sw IMBP para 0.16%. 

Para csta prákica, apl ica-se somente adubo nitrogenado , na quant idadc de  
de 2; kg/h;i dc nitrogênio, prirçc7ladoç conforme mostra a TABELA 9. 

ThBEl.4 9' - d d u h a g ~ ~  ni5ropewdn p a m  o terceiro ano do pomar 

11 Proximo as inchmento das gemas Cestsdio €3) 

7 Na queda das @talas (estidio H) 

Logo apÓs a collieita 

Quando for usada urgia cano fonte de ni t rogênio ,  recaemia-se a sua in - 
corpraç50 ao solo, ?ara evi tar  perdas. C&n sola molhado 6 dispnszvel esta in - 
coymraqSo. 

Ocarrenda def iciênçia de magnesio nos primeiros anos, faz-se pulveriza - 
39 



çõcs cm sulfato de mapésia, na dosagem de 2% a 3%, em quatro spl icaçues , a par - 
tir da prheirri quinzena dc dezembro c espaçadas de quinze dias rrma da outra, A 
aplicaqão dc sulfato dc magnGsia p i e  a m t r i r  a incidhcia deWbittet .  pit". 

05 tratamentos fitossanit~rios recomendados para esta fase ;\o paiiar. es - 
tão descritos nos capctdos "Esquema de controle químico das principais doenças" 

e '?laneja de pragas". 

A f o m  dcscjada da planta é ri piramidal c m  lgder central. O diâmetro 
das penadas deve ser sempre inferior a metade do Si%ctro do lzdtr çcntral, no 
seu ponto dc i$nserqZa. 

O n k r o  de pcrnadas rlwe ser canplctado, selecilonando-se os r m s  me- 
lhor còloçrulos. 

11 pcia ucrdc deve ser usada, s v c  que ror ncccssária, para equili- 

brar o crcschcnto das rms ,  dcspntando-se o ramo mais vigoroso. 

So inverno, climim+eosr~moç mal colocados, supqmstos, doentes e 

defeituosos . 
condução dcvc ser Feita no f lni do ircrão e no outono. 

Pdem scr plantadas ciiltur,~ intercalares cano grmZrteas de imrmrm 
(trigo, ccirada) e le~minosas de vcrão (soja, feijão), h áreas onde sc consta 
t;ir a ocorrência dc fungos causadores dc podrid5es das rarzeç, como rosclinisse 
[.lve t limk sp) , dwe-se e i r i  taa a plantio de legwninoças. 

A cdtura intercalar dcvc receber a sua prkria adubaqãs de manutcnçiio, 
para evitar a concorrência m nutrientes coa as plantas do pomar. 

Uma faixa de um mctro de largura de cada lado da f i l a  dc plantas dwe 
ser mintida limpa. 11 l w z a  desta faixa @e ser Zcita mcanicmcnte, com 3~ 

auxílio de enxadas, QU com herhicidas de põs-mergkcia. Neste caso @e - se 

usar o praquat na daçc de 0,4 1/1m a O 0, 8 IJha rxii glifosate na dosc de O ,  4 1  lfka 
a 1,23  l h a ,  tcndo-se o cuidado de f i o  atingir a parte aérea das plantas. Para 
aplieaqiks de pr&mrgCncia, recmenda-se aplicar u diuron, na doscde 2 kg/ha, 
no m á x i m o ,  cm duas nplicaçõcs par ano, 



Esta prática deve ser m p r e ~ a d a  sempre que hower b r o t a 6 0  do porta-en- 
xerto e/ou emissão de raízes pela cavaleiro. 

O raleio consiste na retirada do excesso cie Emtos, deixando os rem- 
nescenres bem distribuidas em toda a planta. 0 objetivo desta pr5tic;i é Q de 

aiinhitar a a l t e r n k i a  de prduçzo, melhorar a qualidade dos frutos c permitir 

m perfeito desenvalt*imcnto da planta. 

Este é o primeira ano de prdução ,  porém, dc forma algma esta pderá  

prejwiicar ou retardar Q çrescimcnto das plantas, 

il intensidade do raleio vai  dcpcnder do vigor de cada pk;mta. h me- 

dia, deixa-se apenas quinze frutos, bem distribuidos, por planta. .4 Epõc~i nnis 
adequada para o raleia e no est&3io J, 

A colheita deve ser feira quqmdo os fmtos alcancrircm pleno dcsenvol- 

v h n t o .  A deseminação deste cstãdio pode scr feita levando em consideraç90 

a n k r o  de dias ti-anscarridos desde a plena floragão, dado este quc é especí- 
fica para cada cultivar (T.9nEL4 5 ) . Outro indicador 6 a sementc , que tmn uma 

eoloraqZo mais cscusa quando a fruta atinge o seu pleno dcsenvolvhento. ;I rn 
d 

dança da coloração de fundo da epideme e da polpa ~ m b h  são indicadores da ma - 
turaçzo. O método mais preciso, no entanto, o tcste dc ,amido (lido). 

Deve-se tcr o m,%mo cuidado na colheita c no transporte. Ratidns c ma - 
chucaduras rdcnzcm a conçervabilidade dos frutos. Para minimizar cste problema 

hecmmteda-se o uso de sacolas especiais de colheita. 

Yomalmente são feitos dois a trEs repasses no pomar, colhedo-se so- 

rente os frutos que cstiirrerm no ponto de colhcica. Os frutos deiem scr colhi- 

dos cm o pedfneulo e serm colocados cm cuidado em caixas (20 kg a 25 kg] ou em 

caixões mim) com 350 kg a 400 kg de capacidade, Na colheita dcire-se fazer ma 

sele@, separando os fmtoç bons daqueles mchucados e/ou com inicio de Wri- 
dão. 



As especif içaç6es e normas para tipificaçãa e classificaçZa da maçã fo- 
ram aprovadas pelo >linist&io da Agricultura através da portaria n V 5  de 17 de 
janeiro de 1980, onde a maçã 6 padronizada em função de seu tamanho (classe) e 

qualidade (tipo). As categorias de qualidade permitidas ao mercado podem ser:ex 
C - 

tra, especial e cmrcial.  

As frutas desse tipo sno de qualidade superior e isentas de qualquer 
defeito, Temi teir e f orna t ípica da var idade  e as Fe$kculos devm estar intac- 
tos. O "tussetingl* não dme ultrapassar a cavidade pedwicular. 

+I Especial 

São fnttas de boa qualidade, pdcndo apresentar ligeira defornação e 

leve defeito de descm-olrimnto t cslr~ração, O pedunculo põde estar danifica - 
do. A polpa. deve ser intacta. Admite-se defeitos de epiderrne que não afetem o 

2 aspecto e a cmen.a$ão e que nzo ultrapassm 2 a , O "russethg" p i e  ultra- 
passar a cavidade @unalar par& não ultrapassar metade da superficie do fm 
t o *  

São fmtas de qualidade cmercialir~i;el. Admite-se defeitos de Eonna, 
mas as fmtús devem cmswvar suas características; iassini, também, admite-se de - 
feitos de colcrrnqEo e desenvolvimento. O pedhculo pode estar ausente, sem afe- 
tar a epidem. A polpa deve estar intacta e a e p i d m  pode apresentar machu- 
caduras cicatrizdás c m  rn 6x ino  de 3. S cnZ. O "russetingl' pode ultrapassar i 
cavidade pdrnzcular c a metade do fnrto. 

Qciant~ ao tamanho a maçã é classif icda de acorda c m  os criterias 
apresentados na TAElEiA 10. 



- -- 

~IJEFrUJTOSPOR PESO Do5 FRWTOS[g) CIASSECmFWME DT- 
W M  DE 20 kg MXDIO F ~ ~ N M  M~YDQ PADRONI Z A P O  (m) 

h t e ;  Fiinicitério da Agricultura. Portaria nQ 25 de 17/01/80. 

a. T r a t m n t ú  pós-calhe ita 

corasidersveis perdas na fase de  conscnraqão e comercial i zação 5 3 0  

devidas ao aparecimento de pd r idõeç  causadas por fungos dos gcneros: 

Pmicf lZZm, REzo?asJ GZmere lia, X ttemm<a e outros menios c m s .  

Camo prcvcnção ao ap;?rccimentú destes funps recmenda-sc: 

Manipciiar os frutos com cuidado, evitando lles6es. 

+ Efetuar a desinfecção dc caixas de colheita, equipamentos e inç- 

talaçsleç . 
Efetuar o tratamento dos frutos. 



A desinfecsão de caixas de colheita, ~ i ~ t o s  e Instalações *e 
ser feita utilizando-se filuigicidas, cano capta!, na dose mcmendadada para os 
t r a t m t o s  f itassanitários, au soluções detergentes 5 base de cloro, como hi- 
paclorito de sa io  a 0.021. 

O tratmento dos frutos @e ser r e a l i d o  p r  asprsão ai hersãs, 
usando-se thiabendazole na dosagem de 0.108% de i .a. (ingrediente ativo), 

m o  se desejar axmatenar os frutos, deve-se acrescer, ao trat-ta 
de fis-colheita, cloreto de &cio, na dose de 2$ a 3%. r h r s ã o ,  durante 
t r ê s  minutos, para reduzir o aparecimento de 'bitter pit", no período de ama- 

zenagm e sanercialilaç~o. 

A conservação dos fnitos pode ser prolongada, retardando-se s e u  

processos fisiol6giços, através do reçfriamento. Un aspecto importante para a 
frigosificação é: o abaixamento da temperatura da fnita, o mais rapidamente posa 
sgwel, ap6s a colheita, atrãvss do pr&resfrimto, A temperatura utilizada 
varia cle O'C a 3'~. 

A maioria das cultivares eansewa-se ban a 0%. A umidade relativa, 
na charzi de çanserirnção, deve ser m t i d a  acima de 92% para todas as alt iva-  
res. 

IXirante a frigorificação é aconselh&el pro;%der 'a renovação peri& 
dica do ar na câmara, evitando-se o a c h l o  excessivo de produtos que aceleram a 
maturação e que são t6xicos aos frutos. 

c, Embalagem 

A maçã destinada 5 ccmerciallzação deve ser acondicionada rn caixa 

de madeira. papelão ou outm material que confira segurança, proteção e hte 
gridade ao produto. As medidas internas da caixa de conipriment~, largura a al- 
tura devem aproximr-se de 500 m x 310 m x 300 n. As caixas podem scr re- 
vestidas intemmente c m  papelão e as maçãs posicionadas m badejas moldadas, 
ou separadas p r  divisares de papelão ondulado. 



Tase de GP6iuçáo- Quarto %no em diante 

Efetua-se a abertura das pernadas de  forma que estas mntcni~mi urn ãn- 
pula d e  60' c m  o lider central. A p d a  vcrdc dcve ser f e i t a  sempre que neces- 
sária para equilibrar o cresçimcnto dos r'mos, 30 inverno elimina-se os ramos 
mal colocados , supcrpostos , docntcs ou dcfcituosos, 

Os r m s  de fmtificagão de dois ou mais  mos dwcm ser encurtados, de 

maneira a proporcionar uma carga cmpat í r c l  com o scu vigor c promover noiros lan - 
çamen t os. 

-4 çonduq;ic, deve ser feita na fim do verão e no outono. 

:7 aduba<% de manutenção 6 q~~mei f i cada  em ftmcão da pradusão pretlis- 
ta. Para isso, recmenda-se adotar a ç e g u i n t ~  (':rZaELq 11): 

A quantidade mu31 do adubo de rnanutengão da fórmula 20-10-20 deve scr 

dividida em duas parcelas, serido dois  terços no Pnchamnto das gemas (estzdiçr 8) 

c um terço na queda das &alas (es tadio  H). 



Aplica-se o adcbo em faixa até 50 m a& da linha de projeqãs da co- 

pa, incorpordo-o d iant c cscarif icação 5perff e f a1 do solo. 

Nas aBt ivascs m que é frenli,Iente o ,?;inreciwnto de manchas $e cortiça 

ja2crk k s p "  e 'Iiitter -i:"), reccmeda-se fazer cinco pulverizaqões com c h r e  
w 

t c  3c cilcio n O ,GE E Intemalos de quinze dias, iniciando-se na estadia J. 

Ocorrendo deficiência de magngsic nos ?r h i r o s   mos, é recoinendável 

fa-er pulver i taq6es c c ~ .  stilfato de ma%nésio, na Joçagcin de 2% a 3%, m qwtro 

a?:icacÕes, a partir  2s primeira quinzefia de dtrmbro, e eçpaqadas de q~inze 

dias um da outra. 

O tratanentc 6e q~ebrai dc don:?ricia Sere ser Icito em todas as culti- 
rares, tm to  TS~.&,I:O~,~E C ~ O  -1 ini Z Z I ~ O ~ ~ S .  ZCS lcc11.s cm illt i t d c  lafcrior a 

1.200 mtros. Ln a:cw.s casos, m locriis cor al;it;ide s u ~ r i o r  a 1.323 zetros, 
fa=-se t,mbem necccs~rlã este tratmenrc. Esta v á t i c a  consiste r. .se a?licar. - 

Elm mineral . I ,V.  + :JS;"(: nu :ISHl3 0, ISJ no irilric de incharimto Ccis g m s  (E&- 

d4c R) atiat.& de nc2~e-rl=ncães, tenda-sc c cuiCabo de mlhas tecla á ~1n;i:a até 

O Inrcio do gotej Ur.ezrc. 

Nos anos cn que a quantidade de f r io  G o  ultrapassa a 300 horas com ta - 
peraturs inferior a '.?'C. deve-se aurrnrar a dosagem de ÕICO mineral para 6-01 

e do D\WC ou D?%P para 0,165. 

kcmnda-se ut i l i i a r  os tratmntos f itossaniturios constantes nos ca- 
pítulos 'Esquema dc sontmle químico das principais docnças" e ''Thnejo de pta- 

gas" . 

Wcfo liomcr dcZiciCncia dc polini:;?lorris. no caso de Fmres já 
h~lantadss  , unri. maneira pratica de resolver esze ~ o b l e m a  é a sobre-enxertia 

de ~ 1 7  rmo por planta,  no terco a i o  da Tema, c a  urna cultib-ar ;ialini=adùra 

que tcnha f lmadãç coincidentes. 9 intertçs:intc que a sobre-cnuertia fique sm - 
pre do mesmo lado das rilmtaç, dentro da f i l a ,  .4$s a fPora~áo da ra-3 p i i n i -  

zabor, deve-se e l  ixinas os frutos dcstc rara. .-I 25% dos insetos, e s ~ e c i a h m  



te da abelha, 6 imprescindível para uma boa poliraização. Recomenda-se I a l i -  
zar dentro ou próximo ao pomar, no mínimci , duas col&ias por hectare. 

Durante o período de floração da macieira deve-se ter o cuidado de não 

permitir a floraçzo de outras espécies dentro ou prõximo do p m r .  

A p r t i r  do quarta ano, recomenh-se manter limpa uma faixa de 1,s m 

de cada lado da fila de plantas, desde o imhamnto da gema ats a adubação 

de pós-colheita. No restante da área deve permanecer ma legurninosa ou granúnea 
rasteira que atinja na &imo 20 cm de altura. O produto da ceifa, desta gra- 

minea ou leguminosa, pode ser usado como 'inulch". A época da ceifa deve coinci - 
dir com o início da ocorrência de ãcaros e/ou mosca-das-£rutas , 

A limpeza da faixa pode ser feita mecanicamente com auxílio de enxada, 

ai quimicamente c m  o emprega dos seguintes herbiçidas: paraquat na dose de 

0,4 a 0,8 l/ha ou glifosate na dose de 0,4 IJha a 1.23 I/ha, em pós- emer- 
gência, tendo-se o cuidado de não atingir a parte verde das plantas. Para apli- 
cações de pré-emergência, recomenda-se usar o diuron na dose de 2 kgfi?, no mã- 
x h o ,  em duas aplíc&çÔes por ano. 

Esta prática deve ser  f e i l a  sempre que houver brotação no porta-enxer- 
to e/m emissão de raizes pelo cavaleiro. 

O raleio consiste na retirada do excesso de frutos,  deixando os sema- 

néscentes bem distribuL'dos em toda a planta. O objetivo desta prática é o de mi - 
nimizar o problema da a l t e n h c i a  de produção, melhorar a qualidade dos frutos 

e permitir um perfeito desenvolvhnto da planta. 

A intensidade do raleio pode variar de ano para ano. Em anos de produ - 
@o n m l  deixa-se um fruto por cadioya, distanciados de, no mínimo, 10 m en- 

tre um fmto e outro. * 

A época adequada para o raleio 6 o estádio J. Caça houver necessidade 
de outro repasse, fazê-lo após a queda natural  de frutos jovens, 

Para as cultivares do grupo Spur (Starkrimson e Golden Spur) , deixa-se 
apenas um fruto para cada trEs terminais. 



CmtmZa 6 queda grmturur dos frutos 

Próximo 5 colheita é çorrarm ocorrer queda de fmtos, causando sérios 
prejuízos ao fruticultor. 0s frutos se deterioram rapidamente devido 5s lesões 
recebidas no m e n t o  da quda.  Este fenheno G cmum em regiões mais quentes e 

nas a1 t ivares precoces. 

Para minirnizar este problenvi, recomenda-se apl icar ,  no mmnto dn  que- 

da dos primeiros frutos sadios, o prdi i to  :ANA (ãcido naf taleno acét ico], na dosa- 

gem de 20 m. 

A colheita deve ser f e i t a  quando os frutas alcanqarem pleno desenvolvi - 
mnto. A decermlnação deste estádio pode ser feita levando emconsideraçãcm o n3- 
mero de dias transcorridos desde a plena f l a r a ~ k ,  dado este que 6 especifico 
para cada cultivar [TAREM 5). Outro indiçador e a semente, que tom a colora- 
ç?o castanho-escura quando a fruta a t inge pleno desenvolvimento. A mudãnçndacõ - 
loração de fundo da e p i d e m  c da polpa tmbk são indicadores da mturaç50. Al& 
destes, p d c  ser ut i l i zado  o teste de amido [Iodo], que tem b a  precisão parade - 
terminar a índice de maturaqão. 

Devc-sc ter o m k i m o  de cuidado na colheita c no transporte. Qatidaç e 

machucaduras reduzem a conscrvabilidade dos frutos. Para minimizar este proble - 
ma recomenda-sc a uso de sacolas especiais de colheita. 

Somalmente são feitos dois a trcs repasses no p a a r ,  colhendo-se so- 

mnte os fnitos que estiverem no ponto dc colheita. Os frutos devem ser colhi- 

dos com o perEkula e dcscarrcgados com cuidado cm caixas (20 ka a 2 5  kg] at em 

caixões mins)  com 350 kg a 400 kg de capacidnde. 

Na colheita deve-se fazer ma seleqso, separando as frutos bons daque- 

les machucados elou cm inicio de pdxidZo. O transporte deve ser fc i to  çun 

euidado, evitado-se danos mecbicos. 

k espcjficaqõcs e normas para tipifieação e clasçifiçação da maca És - 
ram aprcwadas pelo ~ in i s t é r i o  da Agricultura através da Por t a r i a  nQ 25 de 17 de 
janeiro de 1980, conforme mostrado na TAEEM ao e descrito na pagina 42, 



a, Tratamnto p6s-wlhei ta 

Çonsiderheis perdas, na fase de conservat;ão e amrcializaqZo, são 
&idas ao aparecimento de pmlridõeç causadas por fungos dos g k r o s  :PenZct ZZtwn, 

Rhhopus, GZomcsmZla, RZte- a outros menos c m s .  

C m  prevenção ao aparecimento destes fungos recomenda-se : 

0 Manipular os frutos çm cuidado, evitando l e s k s .  

Efetuar a desinf-ecgão de caixas de colheita, equipamentos e im- 
blaç6es * 

m Efetuar o tratamento dos frutos. 

A desin£ecr,ão de caixas de colheita, quipamentos e instalaçks po- 
de ser leita utilizando-se fmgicidas, c m  captam, na dose recmndada para os 

tratãmentos fitossaaiit2irios, ou soluções detergentes 'i base de cloro, cama hi- 
paclorito de s a i o  a 0,02%. 

O tratamento dos frutos pode ser realizado por aspersáo ou krsao  
i~sdo-sc Shiabendazole na dose de O,ldS% de i ,a.  (Ingrediente ativo]. 

@ m i o  se desejar armazenar os frutos por períodos superiores st qua- 
tro meses, deve-se acrescer, ao tratamento de 6s-colheita,  çIoreto de cálcio 

na dose de 2% a 3%, por imersão, durante três mimtas, para reduzir o apareci- 
inento de 'tibltttr pit" no príúdo de annazcmgem e comercializaçZo. 

A conservação dos fnitos d e  ser prolongada, retardando-se os seus 

processos fisiol6gicos, atraves do resfrianenta, Ikn aspecto importante para a 
frigorificação, é o abaixamento da temperatura da fruta, o mais rapidamente ps- 
sível , após a colheita, atrav6ç do pre-resf riamento. A temperatura utili zaüa va - 
ria dc O*C a 3 ' ~ ~  

A maioria das cultivares conçewa-se bem n O'C, A wnidade relativa, 
na c h r a  de conservação, deve ser mantida acima de 92% para tudas as cultiva- 
res. Wirmts a f rigorif icaqão 6 a ç ~ n ç e l ~ v c l  proceder â renovação pr ia ica  do 
ar da &ara, evitando a&ulo excessivo de produtos que acelerem a maturaçZo e 

que são tóxicos aos f nitos. 

A maçã destinada comercialização deve ser acondicionada em caixa 

de madeira, papelão rw outro material que confira seguraya, proteção e integri- 
dade ao pruduto. As medidas internas da caixa de cmprjniento, largura e altura 
devem aproximar-se de 500 nun x 310 m x 300 m. As caixas podem ser revestidas 



internamente c m  papelão e as maçãs psicionadas em bardej as moldadas, ou sepa- 

radas por divisares de papel30 ondulado. 

A cada quatro anos, recomenda-se fazer nova análise do solo, visando a 

recorreçãõ. 0s corretivos necessários podem ser aplicados a cada dois anos, wn 
faixas alternadas. 

A incorporaqão dos corretivos 6 f e i t a  a uma profundidade mlnirna de 

10 m, na fase de repouso da planta, Deve-se evi tar  lavraq6es profundas para 
não prejudicar o sistema radicular das plantas. 



Os coeficientes técnicos para a implantação c rnanutençzo de m p a r  
cm m hectare de macieira, sk apresentados nas 'IA3ELG 12 e 13. 

- PtQs - K*O 
- ~alcário com PRW 100% 
- Erax 

Imeticida 
- blw !linem1 
- Inseticidas diversos 
- Formicida 

Fimgic ida 
Herbic i da 

~ ~ Z R O  m 90LO E PLI1\TIO 
- Rqaüa 

- QwuMda 
- Retirada de pedras e razzes 
- Retirada de M r a s  e rakes 



- Subsolagem hJtr 
- Araqões (33 hJ t r  

- Gradagtnç (3) h/tr 

- bbrcação do -r D/H 

- Çovemnto e plantio D/H 

- Rega, tutoramento, 'tntlPch" D/M 

- 'Serracemnto hjtr 

TR4a05 CüLllR4IS 

- .4plicaqãa de calcário 
- Aplicação de ealcãria 
- Pglicaqão de f e r t i l i zan te  

- AplicaGo de adubos corretivos 
- Aplicação de adubas corretivos 

- Aplicação de fonnicidas 

- Cultivo mcãnico 
- Cultivo manual 
- Apliçaçãa de herbicidas 
- Aplicação de inseticidas 

- Aplicação de fwigicidas 
- Pada e condução 

- Raleio 

c0W.I TA 

- Colheita manual 

omms 
- Transporte de insumos D/H 4 - - 
- Transporte de inçms  h/  tr 10 - - 
- Trmsprte de produção h/ tr - - 1 



TMLA 13 - Coeficientes &&afio8 p m ~ z  a mmtenção d9 tun pmmar c a  tm hectars 
428 mie.ircz. Sisema dg p m d e  nP 2 

QWAWI DADEI 
UNIDADES 

49 M SP AW 69 ANO 

Imet ic ida 
- file0 Mineral 
- Inseticidas diversos 
- Formieida 

Herbicidas 
h g i c  idas 

IRBm mmus 
- Aplicação de calcário 
- Aplicacão de calcário 
- Cultivo mechico 
- ativo, manual 
- Pdda e condqão 
- Aplicação fefiilizantes 
- Aplicação formicida 
- ApEicãção de inseticidas 
- Aplicação de fmgicidas 
- Aplicação de herbicidas 
- Raleio 

D/# 
hltr 
h/tr 

DIH 
D/H 
D/H 

D/H 
hJ tr 
hltr 
hl tr  
D/H 

D/H 

hltr 
hít r 



SISTEMA 



O presente sisteina de p r d q ã o  destina-se a fmticultores que tenham 
suas propriedades localizadas nas Regiões I 11. iV e V do ;oneamento Agroclimáti- 
ço de Santa Catarina (FIGURA 2) , que tenham na cultura da macieira ma ativida- 
de m h i c a  e que sejam recqtiws 2 nwas tecnologias. 

Por ser a cultura de macieira una exploração intensiva e concentrada, a 
propriedade deve dispor de máquinas, equipamentos e instalações adequadas, as- 

sim cano estar ligada a ma  infra-estrutura de canercialização. 

A grande maioria dos nrodutores são proprietárias, possuem um nível de 
teaiologia superior a i a  da região, e cammnte utilizam mão-de-obra fami- 
liar. 

Can a a?licação desta tecnalogia prevs-se m rendimento de 1,s tJha 
no terceiro mo; 5 t/ha na quarto ano; 10 t/ha no quinto ano; 1 5  tha! no sexto 
ano; e en! tomo de 25 tlha no sétimo ano, quando estima-se a estabilização da 

produçgo. 



Os solos devem ser proftaiaos, com boa fertilidade e b m  drenados. Se 
p s s h l ,  já devem ter sido cultivdos . 6u serem tamenos de campo, e com decli  - 
vidade até TO%, h temenos de mato, 6 s  a destoca, recomènda-se plantar gra- 

nineas anuais durante dois anos, antes do plantio das d a s .  

Q~anto à exposição, sempre q u ~  passct*e~, deve-sé dar prioridade m- 
te e leste. 0s locais escolhidos necessitam ter pro tqão  natural consra os yen - 
taç dmhantes. Quando não existirem estas condiç2s naturais, sugere-se fases 
quebra-ventos . 

O acesso ao -r d m  ser fácil e nele deve Kmes boa dispnib i l ida-  
'de de ã p .  Por outro lado, é fttrdamental se evitar áreas onde frqtlentmte 

acorre granizo. 

Amostras de solo para A l i s e  d e m  ser coletadas a profundidade de 
10 m, e no mínima, scis meses antes do plantio. 0 nfmers de amostras de solo 
varia de acordo c m  o tamanho e a uniformidade do terreno. Para tal, subdivide 
-se a área total em blacor h ~ c . ~ ,  em fmção da deelividade, aparênciadoso - 
la e obscnraçÕes do chportamento de cultivos anteriores, Em ~ ã d a  bloco, apa- 
rentemente hmgefieo, coleta-se imra amostra, quc deve ser c m p s t a  par m m h i -  
m de cinco subrrrrwistras. 

O preparo do sola 6 fei to can, no-dnime, de 90 dias de antccedhcia 
ao da plantio. As operações que cmqGm esta prática âwem ser realizadas en 

m a  de nível, Sua execiyão é feita da seguinte m e i r a :  





As sult ivmes recomendadas, com as respeet ivas plinizadoras encon - 
tram-se na TUEM 1 4 .  

Gala Pme-3, Blaçkjan. F u j i  ou Willie Sharp. 

Golden Delicious e Graruiy Çmith, Blackion. S t a r k r h o n ,  Willie Shanp, 

Bel Golden Delcon ou Hawaii. 

Fuj i Gala, Rlackjm, Starkrimson, WiZlie Sharp. 

- 

bs cultivares Blackjon, WrEillie Shárp,  Granny Snith,Staskrimson ,?orne-5, 
Hariali e Delçon são recmendadas exclusivamente cano pol in izdaras ,  devendo ser 
utilizadas na proporqào de 123 em rclaqão a cul t i \-ar produtora, A distribuição 

das plantas pelinizadoras f e i t a  na f i l a  entre as da cultivar produtora. 

Devido % frequentes variaç6eç climáticas de m ano para outro, o que 
se reflete na alteraç50 da Zenolosia das plantas. é necessário o emprego de 

duas cultivares poliniradoras com épocas de flataqão coincidente. 

As plantas ?olinizadoraç devem ser diçtriburdas no p a r  de maneira ta l  

que possibilitem a ferti l ização de tdas as p l a n t z  produtoras, coma no exemplo 
a seguir : 

x x x s O x x ~ x x x x x O s s s x  

x x x x s s s ~ x x x x x ~ ~ x O s  

O = Polinizadora A 

a = Poljnizadara R 

X = Produtora 

.As caracteristicas' de algum4 cultiiTares de maqã plantadas em Santa Ca - 
tarina, szo ençontrads na Tr"LBEL4 15. 



"A idade máxima das plantas é de nove anos. 

b ' ~  M a s  de floragão e mwragão podem sofrer pegumas alteraçks de acordo 
com as varíagões climáticas de un ano para outro. 

'/raia dos úit  iiss cinco anos. 

d / b d ~ ~  kdidios dos dois c1 t inos anos. correspondendo a idade de três s quatro 
a-, respect i v m t e  . 

"&dia dos Úitims quatro anos. 

f/nidos médios dos Gltims quatro anos. 

(Ibs, : Bn geral quanto mais tardia for a épxa de maturqb, maior 6 a capacidade 

de conservação dos f m o s .  



A poliniza@o da macieira Rão & perfeita, mem quando recebe 6 len  
de outras plantas da mesma cultivar. Portanto, na implantação do pmar deve-se 
plantar mais do que m a  cultivar. Na escolha das cuitivares 6 hprtante &ser - 
var que na região haja coincidSncia de floração entre a cultivar produtora e 

a polinizadora. 

b. Porta enxerto 

05 porta-enxer tos recmdadoç são os seguintes : 

Anões: EM-26 

O prta-enxerto D4-26 çmntc deve ser usado com cultivares vigo- 

rosas, e m sistema de conduçiio apoiado, devido ao seu fraco slstenia tadicularir. 
Da mesma forma, cultivares vigorosas não devem ser empregadas com porta - enxer 
tos vigorosos e semi-vigorosos, 

Na escolha do porta-enxerto devem ser consideradas as seguintes 
condiqõcs de solo: 

Solos sujeitos a secas esporádicas: MI-793, M-SS 

I+ Solos com fertilidade t unidade medias: ?+i-111. FY1-2, EM-7, 

MI-793, EM-25. 

* Solos fzrteis e çm boa unidade: iFTc4-106, Dí-26, Mi-793, EM-25, 

bN-111, EM-2 e a - 7 ,  

O espaçamento varia cm a declividade do terreno, da cultivar a do 
porta-enxerto. l51 função destes fatows são recomendados os seguintes (TA- 

BELA 16) : 



TABEM 16 - E e p ç ~ n W  pm plant io  das cuZt.tvmcrs de no s t s t m  de pm- 
dup& n9 2"/ 

''@ando a declivldadc for siprior a 10%. recaiada-se arnrntar em 0.5 m, o es - 
paçamento entre as fileiras. 

b'~tandord: Golden klkiais. Bel Golden. m a .  

c/~igorosas : Fu j i. 

h terrenos c m  declividâde de até 2 9 ,  ri marcação @e ser feita em li - 
n b ç  retas. h áeas c m  deslividadé entre 2% e 20%, ela deve sm feita em a r  - 
va de nEvcl, com gradiente de 1%. h casos de -r extenso, recomenda-sc div i  - 
di-lo ãn quadras, para favorecer a manejo. 

Sempre: que pussível deve-se evitar as linhas mtas (linhas de .plantas 

descont~nuas no mio do pomar), para facilitar as operaç0es de manejo do p a r .  
As estradas intems devem ser localizadas de forma a facilitar a nicnrimntaqão 

de whlos ,  @ d o  servir e m  divisares de águas. As estradas devem seguir 

o perhetro do pomar. 

Na marcação dos pmres em a m a s  de nível,  as curvas mstraç devem ser 
mareadas de 15 rn a 18 m, de aeordo e m  o espaçmmto usado entre filas de plan- 
tas, a partir da lliiha de máfor decllvidade do terreno. 

Para cansiervaçZa da solo recamenda-se abrir, nas entrelinhas das plan- 
tas, un sulco can o ar*. Estes sulcos dwm ser feitos a uma disthcia &i- 
m de 1,s m das linhas das plantas e devem sea mantidos ate o estabelecimento 

En panares em qwe não exista proteção natural, devm ser fomdas çor- 
tinas vegetais para proteção contra os ventos dominantes. Utiliza-se prefcren- 
c i a h t e ,  espkfes de rápida crescimento vertical. 



O quebra-vento deve ser implantado por c a s f  ão da instalação do -r, 
levando-se em conta qte cada meem de altura do quebra-vento protege cerca de 
seis a dez metros lineares da -r. 

A área destinada ã f m ç ã o  dos qwbra-ventos deve receber os m e m s  
cuidados de preparo e adubações do qw a do 

Em regiões d e  o ataque de lebre é pmbiem8tic0, recomenda-se com- 

truir ao redor do pomr, ma cerca de tela de aram c m  60 cm de altura, exima- 
da por t r 6 s  fios de aram, distanciados m do outro 8 m, ap-nte. 

A época de plantio abrange os meses de j& a agosto. Para o sucesso 

desta operação, 6 neccssârio que sejam usadas mudas que se enquadram dentro dos 
padrks  estabelecidos pela 6rgão fiscalizador de sementes e mudas. 

As mdas são plantadas em pequenas covas, tendo-se o cuidado para que o 
enxerto fique a E0 cm acima do nível do solo c c m  o calo do enxerto voltado p- 
t a  o Iado sul. Ao colocar as mudas nas covas, deve-se cuidar para que as raizes 
não fiquem dobradas e que não permaneçam bolsas de ar sua volta, b g o  a g s  o 

plantio. recomenda-se fazer o eoammto e irrigar a plantá'com 15 a 20 litros 
d"gua de iana s8 vez por planta. Caso haja estiagem nos dias subseqllientes, irri- 
gar nwamente. 



O tratamento de quebra de domiência dwc ser feito em todas as 1x121- 

vares tanto p r d u  toras cmo p I  ini zadoras . Para esta opcra~zo, q l  ica-se , pr6- 
xima do inicio de brotaçãa, ou scj a, no cstkliú B ÇFLCIJW 3) , 61- mineral 4 ,O% 
* ahm: OU DNBP Q,l6%. M s  anos em que a quantidade de Crio não ultrapassar 500 

horas com temperatura inferior a 7. Z'C. deve-se a m n t a r  a dose de 61e0 mineral 

para 6 ,O% c DlOC ou DNRI' para 0,2$. 

O tratamento can Ó ~ e s  mineral mais DNOC w DXHP deve ser preSctcntsia1- 
m t e ,  aplicado por'~ince1amcnto. Caso çc j a feito pulverizaç50, r m m d a - s e  

molhar ban toda a planta. 

Ingo c?ps o pl*mtia, comiente efetuar a inciszo anelar crn gemcis 

pwviamentc scl~iomdas, visimdo r2 melhor fomac5o da planta, 

A p6riea  da xlubn~50 canpreende a aplicaqão parcelada de 15 k g / b  dc 
nitro@nio conforme 6 mostrado na TABEt4 17. 

TAREM 17 - dd&+3 wt$ryemi?& p.m o -rtmtiro uno do vçmrar 

30 d i a s  6 s  a brataçãa 

C0 dias ap6s a primeira aplicação 

45 d i a s  a@s a segunda aplicação 

m o  for usada urgia cano fonte de nitrqenia, para cvitar perdas ,re - 
eanendn-se a sua incorporngãs ao solo, G o  Ei necessidade da LncorporacZo qum- 



do o solo estiver molhado. A ql i cqão  do adubo deve ser feita em tomo da pl- 
ta, no local onde exista maior cmcentraçZo de raizes absolventes, 

A deficiência de magnGsio pode ocorrer partir do mês de j+eiro,prin - 
cipahente em plantas novas, anbra senha sido feita a correção do solo can cal - 
cário dolmEtlce. O sintoma se manifesta nas folhas velhas através de manchas 
cloa~ticss ao longo das margens do limbo, que a &ida que evolum tornam-se ne - 
croticas, causando o desfolhmento precoce. A correção desta deficiência é fei - 
t a  em yIverizações, de sulfato de magn8si0, na dosagem de 2% a 3%, em quatro 
apíicaç&s, a partir de dezembro e espaçadas de quinze dias uma da outra. As 
pulverizações tmbh podem ser efetuadas juntamente cm os tratamentos f itossa- 

Ibna vez detectada a deficigncia de magnésiú no vt, a coarqão deve- 
rá ser feita anualmente. 

As reconiendações sobre tratamentos fitos sanitários estão contidas nos 
sap~tulos 'Tsquema de controle quhicó das principais doenças" e 'Manejo de pra - 
gas" ". 

A planta dwe ser conduzida de tal forma que se possa obter a fuma pi - 
ramibal c m  1lde.r central, A inserção do primeiro ramo (penda)  d m e   fica^, 

pelo menos, a 40 an do nível  do solo; os demais devem ser distanciados wn do 
tro em torno de 10 m e distribundos ao redor do líder central. 

Esses ramos laterais devem ter um h p l o  de aproximadamente 6Qo can o 
líder central. O dihetro destes ramos não dwe ultrapassar a-metade do d i b  
tro do láder central, no ponto de inserqão com o mesmo. 

A poda verde .deve ser feita s q r e  que necessária, para equilibrar o 

crescimento dos s m s .  

No inverno, conveniente eliminar os rams mal co l~ados ,  superpos- 
tos, doentes au defeizuoços . Nessa época encurta-se o lmqamnito novo que pro- 
longa o líder central, deixando-o c m  dois terqos do lmpmentu do ano (FTGUIW 

4 ) ,  A condução é feita no fim do verão e no outono. 



Podem ser plantadas culturas intercalares, rme grmineaç de inverno 

(trigo, cevada) e legminoças de vcrio [soja, feijão) r c s c n d o - s e  m a  faixa 

limpa de um metra de largura de cada Iado da f i l a  de plantas. -4 limyicza desta 

faixa é f e i t a  c m  Q aiixllio de emidas ou com o cmprcRo de herbicidrss de pás- 
-mrghciã;  neste caso pode-se usar o parricluat na dose dc 0.4 l /ha  a .0,8 l/ha 
ou glifosate na dose de O ,  d l  1 /R3 a 1 , 2 3  l / hã ,  tcndo- çc o cuidado dc nio acin- 

gir a parte verde das pllu!tns. 

Em áreas onde se coristãtar a ocorrgncia cie fungos causadores de pmiri- 

dOes das raizes, cmo raseiiniose (.%sa:Zirr-la 5.3, scçomcnda-se mitar o plmtfo 

de lepinosas.  A ~~Iturr. intercalar delberii receber a 5ua pr6pria adubaç50 de  

mm tenc;Zo. 

Esta prática devc ser feita sempre que hower brotação da porta-enxer- 

ta e/ou emissão de ralzeç pela cavaleiro. 



Tase Wcial - Segundo an0 

Esta técnica consiste em se aplicar, p& do início da brotação. QU 

seja, no estádio B, 61- mineral 4,0$ + IEK#: ou mnP O,X6%. Nos atios cm que a 
q m t  idade de frio 60 ultrapassar 500 horas com temperatura inferior a 7.2'~. 

awnenta-se a dose de óleo mineral para 6 ,O& e DNOC ou iM3P para 0.2%. 

So squndo ano, a quebra de dormência dcvc ser feita sob a fomdepul  
verização, tendo-se Q cuidado de molhar t d a  a planta, atg o inicio do goteja- 
mento. 

Aplica-se somente adubo nitrogendo, na hlisc dc 20 kgha de nitro$& 

nio, parcelados conformc mostrado na TABEM 18. 

TABELA 18 - adub~q& nitrogenada .trcr o septdo ano do 

Pr6ximo ao inchancnto das g m s  (estádio B) 

60 dias ap6s a primeira aplicaçzo 

45 dias ap6s a segunda aplicagão 

@ando iror uiauti &ia com fonte de nitrogênio. para evitar perdas,re - 
cmenda-se a sua incorporação ao solo, Can! solo molhado não ha ncclessidade bs - 
ta incorpraç50. 

Ocorrendo deficiência dc magn&io no primeiro ano do -r, Iaz-se pul - 
vcrizaçõcs em sulfato de mgnéçio, na dosagem de 2% a 3%, m quatro aplica- 
ções, ã partir dc dczemhro e espaydas de quinze dias  ma da outra. 



Ihtmen t a s  fitoasanf &rios 

As recmndaçks sobre tratamemos fitoççanitáriás p i e m  ser encontra- 
das nos capitular "Esquema de controle q-co das principais doenças" e ' M e -  
j o  de pragason. 

Recamenda-se aumcntnr o nÜncrçi dc pmnadas, de f o m  quc cada uma dc- 
1% fique distanciada em torno de 10 on unin da outra c bm distribujidas ao re- 

dãr do líder central, Caso haja necessidade, usa-sc a prgticzi da incisão me- 

lar para melhorar a sua distribuiqão. 

Deve-se efetuar a p d a  vcrdc, fazendo-se o desponte dos ramos mais de- 
senvolvidos para equilibrar o çreççhnento da plçmta. Recmenda-se fazer a con- 
dyáo  dos ramos que este j m c m  á n s l o  mito fechado. corri pi d o  pari 60' can o 

Irder central. 

As oyieraçõcs dc condwqão são feitas no f h da vcrno c no wtmo. b in - 
vlenxi eliminamse qs ramos mal colocados, çuprpostos, doentes e defeituosos.h - 
curta-se o prolongmnto do Líder central, caso este ,;iprescntc vigor inçufici- 
ente. 

Pdm ser nlnntriclas culturas intercalares c m  gsmíneas de inverno 

(trigo, cevada) e It~uniin~sas dc verão (soja, feijiã) rcçcnwdo-sc m faixa 
limpa de um metm de larwra dc cada Ido da I i la  rle plantas. 

A 1 impcza desta faixa pode ser feita cm o auxilio de enxadas ou c m  o 
emprego de herbicidas de 6 s - e m e r a i a .  Neste caso usa-se o herbicida pataquat. 
na dose de 0,4 l h a  a 0,8 l/ha ou o glifoçate na dose de 0.41 Ilha a 1,23 1,h, 

tenda-se o cuidado de não atingir a partc aérea das plantas. 

Em tireas onde se cmstiitar 3 ocorrGieia de fungos crusadorcs de @-ri- 
does das saIses, cami roscliniose (.Rgse2Zinic sp) dcvc-sc evitar .o uso de l q -  

A cultura intercalar deve receber a sua prgria aduba550 de mmuten- 
ção . 

Esta prática deve ser feita s m p e  que hower hrotacão do porra-enxer- 



-o;yaftrne3 olxi saz1e.t ap iess?ue m i a  'os 



O tratamento de quebra de domhcia deve ser feito em t&as as cultix-a - 
res [pmduturas e polinizadoras). Está prática consiste m se aplicar Ó l e o  mi- 
neral 4,0% * D.KK: ou DX3P 0.12%, no inicio de h c h m n t o  das gemas (estadia B). 
atrat-6~ de pulverizações, tendo-se o aiidado de molhar toda a planta, até o hí - 
cio do g a t e j m t o .  

Nos anos cm que a quantidade de frio não ultrapassar 500 horas em ten - 
p n t u r a  inferior a 7.2'~. deve-se aurrntar a dosagem de óleo mineral para 6.0% 

a do E O C  para 0.16%. 

A&.. 

Para esta pratica -1 iça-se somente adubo ni trogenado, na quant idade de 
25 kg/ha de nitrogênio, ~ r c e l a d o  eanfom mostra a T.UEL\ 19. 

11 PrÓxim~ ao inchmcnti das gemas (estzdió B) 

7 Sa queda das pgtriaas (cstt&lica H) 

Logo a p k  a colheita 

-do for usada d i a  cano fonte de nitroqênio, recomenda-se a sua in - 
eorpraqio ao solo, y r a  witar prdas. Can solo molhado é dispensável essa 

hcorpora~;âs. 

Ocorrendo deficiência de aagnésio nos primeiras anos, fazem-se puli*erira - 
b 

çÕes e m  sulfato de magnésio, na dosagem de 29 á 5% em quatro aplicaqões , a p r  - 
tir de dezembro e cspacadas de quinze dias,  m da mtra. .4 aplicação do sulfa - 



0s tratamentos f itassanitár ios recmndados estão descritos nos capa' - 
tu los  'Tsquema de controle quhiçci das principais dmnças'' e "bhnejo de prz - 
gas" '. 

.+ f o m  desejada da planta é a piramidal c m  llder ccntral, O dlãmetra 
das pernadas dwe  ser senprc irifcrior a metade do d i h e t r o  do lzder central. no 
seu ponto dc insercão. 

A @a verde deve ser usada scmpre cplc for  nccess~ria para quilibraro 
crescimento dos r m s ,  dcspontdo-se o rrm mais vigoroso, 

Ko inverno, elhinm-se as ramos ml3, colacãdos, seiperpstos, doentes e 
dcccitlrosos. 

A condução dere ser fcita no final do rcrio e no outono, 

Pmlm ser ~lantadas culturas intcrealascs ç m  griimíncris de inverno 

(trigo, cevada) c legminosas de vcrã~ (soja, fcijLla). h areas onde se consta - 
tar a ocorr6ncia de fungos causadores dc podridões das raizes, como rosclinfose 

(?:P<:I<Y<U sp) .  da*-se witnr CI plantio de Ecgunirtosas. 

'1 cultura intercalar deve receber a sua pr6nria nduba5i.o de manuten- 

çso, p ~ a  se evitar s concorr6ncia cm nutrientes c m  35 p1,mtas do yxxnrir. 

lha faixa de um mtro de largura de cada lado da f i l a  de plantas dwe 

ser mantida limpa. X limpe=a dcsta faixa p d e  çcr feita mecnnicmcntc, com au- 

xliio de cmadas, ou quimicrmcntc, com s cmprcyo de herbicidas. Neste caso p 

de-se usar o paraquat na dose de O ,  4 l h a  a O ,  S l/ha ou, glifusate na dose de 
0,31 Ilha a 1-23 P/ha, m pós-mergSncia, tendo-se o cuidado de n5o atingir s 
parte agrea das plantas, Para aplicaçEes de pré-mergCncia, rccunenrla-se apli- 
car o diurm, na dose de C I;g/ha, no &imo, cn duas apliçaç6es por ano. 



Esta pratica deve ser empregada sempre que houver brotação do porta-en - 
xerto eJou emissão de rafzes pelo cavaleiro. 

O raleio consiste na retirada do excesso de frutos, deixando os rema- 
nescentes h distribuidos em t d a  a planta. O objetivo desta prática c o de 
minimizar a alternância de produção, melhorar a qualidade dos frutos e pmnitir 
m perfeito desenvolvimento da planta, 

Este é o primeiro ano da produção, pr&, de forma algimia esta poderá 
prejudicar ou retardar o crescimento das plantas. 

A intensidade do raleio vai dcpendcr do vigor dc cada planta. h mb- 
dia deixa-se a p s  quinzc fmta bm distxibuídoç, por planta. A época mais 
adequada para o raleio 6 o estádio J, 

.A colheita dwe ser feita q u d o  os h t o s  alcançarm pleno desenvolvi - 
w t o .  A determinação deste esta io  pode ser feita levando em consideração 06 - 
m o  de  dias transcorridos desde a plena floração, dado este que é esyieç?fico pa - 
ra cada cultivar ('iMiA 15) .  Outro inrlicdor 6 a semente que tm ma colora- 
ção mais escura quando a fnita atinge o seu pleno dcsenvolvimcnto. .i1 m u d q a  dá 

coloraç5o de fundo da epiderme e da pipa também são indicadores da maturaqão, 

O método mais preciso, no entanto, 6 o teste de amido (Iodo). Deve-se tcr o má- 

ximo cuidado na colheita e no transporte. Batidas e machucaduras reduzem a con - 
m a b i l l d a d e  dos frutos. Para minimisar este problema recomenda-se o uso de sa 
colas especiais de colheita, 

brmahente são feitos dois a três repasses no poniar, co1)ienã~-se w- 
mte os frutos que estiverem no p t o  de colheita. Os frutos d m  ser colhi- 
dos com o pedhculo e serem colocados com cuidado em caixas (20 kg a 25 kg) ou 
em caixões (bins) c m  350 kg a 400 kg de capacidade. Na colheita deve-se fazer 
urra3eleçã0, separado os frutos h s  daqueles madwcados e h u  c m  Início de po - 
dridão * 

As especificqães c normas para tipificação e classificaçãioda maçã fo- 



rm aprovadas pelo !?inistériadaAgriml~ra atravk da partaria n p  25, de 17 de 
janeiro, confom mostrado na TNiErA 10 e descrito 'i pãgina 42, 

~ o n s  ideraveis perdas na fase de ronsen~aq3o e c m r c i a l i z a ~ ã o  são de - 
vidas ao aparecimento de plridóes causadas por fmqos das gêneros :~miciZ lt'te, 

I?$.=o?u.*, I m e r c  1 Ta, L C temuni2 e outros menos c m s  . 
Com armenção ao aparecimento destes fungos recmerd a-se : 

!Imi-lar os frutos c m  cuidado. evitnndo lesões. 

Efetuar a desinf ccqZo de caixas dc c o l h i  ta. cquiparnentos e insta- 

I : ~ Ç ~ P s .  

Efetuar a tratamento dor fnitos. 

"4 deçinfeçq30 dc caixas de calhcita, equipamentos e imtalaçães pu- 
Jc scr f e i ta  rit i l izrmdo-se fiinqiciclaç. como çnptan. na dose sesmcndada pa-ra os 

tr:itmentos f i tosi;,mi tarios, oii soluções detcrpentes > base de  cJoeo. c m  h i p  - 

elorito de s a i o  n 8,02?. 

O tratamento dos frutos pode ser realizado por hersão ou +r a spr  - 
550 uçando thinbendnzrile na dosap,em dc 0.108f de 1.8. (ingrediente ativo). 

k m d o  se dcsc jar armazenar as f rcrtas , deve-se acrescer, ao t rata-  

mnto de p6s-colheita, clorcto de c31ci0, na dose de 2C 3 35, PO~. imessno, du- 

rLmte três minutos, para r d u t  ir o aparecimnto tle '%itter p i t "  no per iodo de ar 
rnazenapem e cmrc ia l  i z;icíio. 

-4 çcinsesvacão dos frutos p i e  ser ~solon~ada, retardando-se seus pro - 
cessss fisiol6qicos, atravcs do resfriamento. Um aspecto importante para a f r i  - 
gorificacno 6 o aS,?ix,mento da temperatura da f r u t : t ,  o mais rapidamente possí- 

i p c l ,  apQs a colheita, attaugs do prg-resfrinmento. A temperatura utilizada va- 

rin de Q'C a fi, 
0 A maioria das cultivares canservm-se bem 3 13 C. A mid;ade rclati- 

vn. na ç h a r a  de ccinsen-açk, deve ser m t i d a  acima cle 92: para todas as curti - 
vares. 

Durante a fr igari  f icacão e aconscf ha<vel proceder renovasão perig 
dica do a r  da ckarii. evit;indo-se o a k l o  excessivo de p d i i t o s  quc acelerm 
a maturaças e que sZo t6xicos aos frutor . 



e. Embalagem 

A maçã destinada 5 cmercializacão deve ser acondiconada em caixa 

de madeira, papelão ou outro material que confira seguranca, proteção e integri  - 
dade ao produto. As medidas internas da caixa de comprimento, larwra e al tura  
dwem aproximar-se de 500 m x 310 mm x 300 m. ~k caixas pdem ser rcvestidas 

internamente çm papelão e as maçãs posicionadas em bandejas moldadas, ou s e p -  

radas por divisares de papelão ondulado. 



Tase de GPTtZhção-Quarto %no em diante 

Efetua-se a abertura das pernadas de forma a que estas mantenham m án - 
pio de  60' com o líder central. A poda verde deve ser feira sempre que neces- 

sár ia  -para equilibrar o crescimento dos r,lnoç, So in\-crno elimina-se as rmos 
mal colocados, superpos tos, docntes ou defeituosos 

05 ramos de fni t i f icaqão de dois ou mais anos detpem ser encurtados, de 
maneira a proporcionar una carga carpative1 com o seu vigor e pranover novos lan - 
çamentoç . 

.ii coduç30 deve ser fe i ta  no fim do verão e no outono. 

A adubaqão de mmutencão 6 qumtificada m fwnqão da prduqãs prmis- 
ta. Para isso, reçmenda-se adotar a sc_minte (TABEW 2 0 ) .  

A quantidade m a l  do adubo de manutenção da E6mLa 20-10-20 deve ser 
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dividida em duas parcelas, s e d o  dois tergos no hcharnerito das gemas (estaio B) 
e m terço na queda das pétalas (estõdio HJ. 

Aplica-r,e o adubo an faixas. até 50 an a1Cm da linha de prajgáo da co - 
ps,  incorporardo-o maliante eçcarif içação superficial do solo. 

Nas cultivares em que é frqtiente o aparecimento de manchas de cortiça 
('corrk s p t ' h  '"bitter pit"') recmenda-se fazer cinco plverPzaçÓes com clorcto 
de c5lçia a 0,6% cm intervalos de quinze dias, iniciando-se no estádio J. Estas 
pilvmizações podem ser feitas junta c m  os tratamentos f itossanitãr ios. 

Ocorrendo def iciencia de mames io nos primeiros anos, 6 rccmcn8ável 
fazer pl~rerisaçks com sulfato de magnésio, na dosagem de 2% a 3%, m quatro 
áplicaqks, a partir de detmb~a, c cspaplas de quinze dias  uma da ixitra, 

O tratamento de quebra de d m h c i a  deve ser fe i to  em tadas as culti- 

irares. tanto prdutoras cano polinizadoras. Esta prática consiste em se apli- 
car Óleo mineral 4 ,O% + DNM: oci DNBP 0,12% no inf cio de inchamento das ganas 

[cstádio B) , atravles de pulverizaq&s, tendo-se Q cuidado de molhar toda a plan - 
ta ate a in$cio do gotejamento. 

Nos anos em que a quantidade de f r io  não uitrapassar a 500 horas cam tem - 
Fratura inferior a 7,2'~, deve-se aiarentar a dosagem de óleo mineral para 6.0% 
e INX ou iBBP para 0,168. 

Recmnda-se utilizar os tsatmntos f i toçsani~r ios  constantes nós ca - 
pítulos '%squm de controle quhico das principais doenças" e "Manejo de pra h 
gas". 

m a d o  houver deficiencia de polinizadoras, no caso de p a r e s  ja im- 
pkintados, uma maneira prática de resolver este problma é a sobre-enxertia de 
m ramo por planta, no terqo médio da mesma. çm m cultivar polinizadora que 

tenha floradas coincidentes. E interessante que a sobre-enxertia fique s q w e  

domemo lado das plantas, dentro da fila, 



A ação dos insetos, especialmente da abelha, 6 hprescindive1 para uirsa 
boa polinisagão. kcmenda-se localizar dentm ou prúxima ao -r, no mínimo,  
duas çoh&ias por hectare. 

htante o perzodo de floração da macieira deve-se ter a cuidado de n k  
permitir a floração de aitras es6cies dentro cu prÓxinm da -r. 

Mtte jo do solo 

A par t i r  do quarto ano, recateda-se manter limpa tmià faixa de L,Smde 
cada 140 da f i l a  de plmtas, desde o incki9ménts da gema ate a adubqão de p6s- 

-colheita. No restante da: área deve pennaneçer rmia legtainosa m grmínea raç- 
teira que atinja s &imo de 20 m de a i m a .  O prdluto da ç e i f a d e s t a g r ~ e a  
UI legmimsa @e  se^ usado e m  ' ~ i c h " .  A *a da ceifa deve coincidir cm 
o inzcio da ocorrência de %aros e/m mesça-das-fnitas. 

A limpeza da faixa pade ser feita mecaniemte can auxzlio de enxa- 
da, w quimicamente cm o V e g o  dos seguintes herblefdas: parawt na dose de 
0 - 4  Ilha a O , $  1Jha atz glifoçate na dose de 0,41 l h a  a 1,23 1 h ,  rn pós-cmer- 
ghcia,  tendo-se o cuidado de d o  atingir a paste verde das plantas. Para apli - 
caqões de pr6-armgZncia retamerda-se usar o diuton na dose de 2 kg/ha, no mki - 
mo, com duas aplicações prrr ano. 

Esta prática deve ser feita sempre que haver brotaçk no porta-mer - 
to eiou emissão de ralzes pelo cavaleiro. 

A intensidade do raleio @e variar de ano para ano. Bn anos de produ - 
ção normal deixa-se t.nn fnita par cachopa, distanciados de, iao mínimo, 10 a en- 
tre un fruto do aitro. Pode-se deixar dois frutos por cachopa, m gaiias temi- 

nais . 
A * a  adequada para o &aio 6 o estádio J. Caso haver  necessidade 

de outro repasse, fase-10 q Ó s  a queda natural de fmtos jwens. 

Para as cultivares do grupo Sgur (Starkrimsm e Golden Spur] deixa-se 
m frut~ para cada três terminais. 

CmtroZo G qwd~ prenatmw doa -tl.utos 

Pr6xims 'a colheita é c m  ocorrer queda de fmtos, causardo &rios 



prejuízos ao fruticultor. Os frutos sc deterioram rapid,mcnte, dcvido 5s Ic- 

sões recebidas no momento da queda. Estc Icnheno e comum m regiões mais quen - 
tes e nas mltiuarcs prccoccs. 

Para minimizar cste problma, rccomcnda-se aplicar,  no momcnto da quc - 
da das primeiros fnitos sadios. o produto *%Vi (Hcido naftalcno acCtiço), na dosa - 
g a  dc 20 ~iprn. 

A colheita deve ser feita qunmlo as frutos alcmçarm pleno desenvol - 
vimcnta, A deteminriç.lo dcste cçtzpio p i e  sm fcits leipando em çonsidcrsç~o 

o n k r o  dc dias  transcorridos dcsrle a plcna flci.raq;io, dado este que c espcci- 
fico pqra cada cbiltil-ar [TABEIA 15). &tro indicador f a çcmentc que tmq n co - 
loraç3o çast,mho-escura qu,mdo n f r u t a  atingir pleno descnirolvimnti. A mrhn- 

ça da coloração de fiindo da cpidermc e da p l p a  t m b k  são indicadores da mtu- 

rat;ão. AI& dcstcs, p i c  ser usado o tcste dc amido ( I d o ) ,  qiie tm boa ~rcci- 
sao para Jetcnimr o índicc de rnnturq30. 

Deirc-se ter O m%mo cuidado na colheita c no transporte, Brit idas c ma - 
chucaduras d u z e m  a conservahilidrdc das frutos. Para minimizar estc prol~lerna 

rccmeda-sc o uso rle sacolas espcçinis de colheita. 

S o m l m t c  são feitos dois a tres repasses no pm1 r .  colhcdo-se so- 

mntc os frutos quc eçtiverm no p n t o  de calhcita. Os frutos dwmn ser colhi- 
dos c m  o pcdhçulo e descarregados cm cuidado em caixas (20 kc a 23 kg] ou em 
s a i x k s  (binç) com 350 kc a 4n(i k~ de cnpacic~;idc. 

Ya colheita dcvc-sc fazcr mi stlcqão, sepnr,dõ os f mtss bons daque- 

les machucados cJou can inicio de @ridzo. 0 transporte dwe ser feito cmçui - 
dado, ctmitando-sc &nos m~r?imicos. 

esnccirica@es e normas pata tipifiçaçio e classifiçnq30 da m q x o  - 
rm aprovadas pelo ~finis tCrio da Agricultura ntrarés da portaria nQ 25 dc I? de 
Janeiro de 1980, çúnformc mostrado rn TIBEIA 10 e dcscrito na p.?ginn 4 2 .  

a. T r a t m n t o  6s-colheita 

Consideshreis perdas, na fase ds conscmaqio c cmcrçial iznç~o,  são 
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devidas ao aparecimento de mridães causadas por fungos dos gêneros : P e n i c i  Ztt m, 
Rhisopw* GZme~eZte, A L t s m z m i h  e outros mcnos cammiç. 

Corno prevenção ao aparecimento destes fungos rccmnda-se: 

Manipular os frutos em cuiddo, evitando lesks. 

Efetuar a desinfecção de caixas de colheita, equipamentos e insta- * 
laçbes . 

Efetuar o tratmentù dos fnttoç. 

A desinfecgã6 de caixas de colheita. cquipentos e instalações pode 
ser f cita u t i l i z d o - s e  fungicidas , cano captan . na dose r e c ~ ~ a  para os tra 
tmntos fitossanitiitios, ou soluções detergentes à base dc cloro. c m  hipx lo  - 
rito dc saio a 0,025. 

O tratamento dos fmt~ pmit ser rcalitaciu por hcrsão ou por asprscZo 
usando-se thiabemlazole na dose de 0.108% dc i. a. Ckngredimte ativo) a 

Q~ando se desejar amzmar os frutos por -r<odo superiores a quatro 
meses, dwc-se acrescer, as tratamento p6~-colheita, çloreto dc calcio na dose 

de 2% a 3%. p ~ r  imersão, durante três minutos, para rduzir a aparecimnto de 

"bitter pit" no período de armazenagem e cunercializa~ãú, 

A conservaçãu dos fnitos pode ser prolongada, retardando-se os seus 
processos f isiol6gicos, atravgs do rksf rirunato. h aspecto impor tantc para a 

frigorificação, e o abaixamento da tunperahira da fruta, o mais rapidamente ps - 
s ivél ,  ap6s a colheita, através do pré-resfrPmmta, A temperatura utilizada va - 
ria de 0% a 3%. 

A rnaioria das cxiltivarcs -consc~vam-se bem a O'C, A umidade relati- 
va, na cbara de consemação, deve ser mantida acima de 92% para todas as culti - 
vares. mirante a frigoriflcqão 5 aconsclhiível proceder '1 renwação priOdica 
da ar da chara, evitando a a b l o  excessivo de prdutos que aceleram a matura - 
ção e que são t&icos aos fnitos. 

A mçE destinadn; 5 camerciaàização dcvc ser ncondkcionad3. an caixa & 

d e i r a ,  papelão QU outra material que confira segurança, proteção e integridade 
ao produto. As &idas intemç da caixa de cmprimto, largura c af sura de- 

vem aproximar-se de 500 m x 310 mn x 300 mn. As caixas podem ser revestidas 

internamente çam papelão e as masãs psiçionadas em bandejas moldadas, ou s q a -  

radas por divisares de papelão ondulado. 



A cada quatro mos, r e c d a - s e  fazer m a  &lisa do solo, visando a 
recorreçSo, Os corretivos necess~rios pderaci ser aplicadas n cada dois anos, 
em faixas alremdas, 

A incarpração dos corretivos é fcita a ma profdidade rnznuria de 

10 an, na fase de m s o  da planta. ke - se  evitar lãurac%s profundas para 
nãb prejudicar o sistema radicular das plantas. 



Os coeficientes técnicos para a implantação e manurençao de m pmar 
de um hectare da macieira, são apresentados nas T.4BEL-iS 21 e 22 .  

Ismm 
bkidas + 3 replantio 

Fertilizantes 

- '2'5 
- 3 0  
- Calcário can PRNT 100% 

Snsct icidas 
- úleo 4limraE 
- Inseticidas diversas 
- Fonnicida 

Fung ic Ida 

- meirnada 
- Retirada de paras e r a h s  



- Retirada de pedras e raÉzes - Subsolagan 
- Arações (25 

- Grridagenç (3) 

- krcação da pomar 
- Cowawmta e plantio 
- k g a *  t u t a r m t o  e 'haildr"" 
- Terraceamento 

- Aplica~ão de calcGria 
- ApllcaGo de cal&xio 
- Apl icagão de adubos corretivas - Aplicas0 de adubos corretivos 
- Aplkcqás de feflilizantes 
- Aplicação de f o d c i d a s  
- Aplicação de herbicida 
- Aplicação de inseticida 
- Aplicação de fiaigicida 
-ailtívr,mecanico " 

- Cultivo m u a l  

- Raleio 

- Transporte de h u n o s  
- Transpor~e de Lnsws 
- T m p o r t e  & pmdu@o 



TAEU 22 - Coef2eZmtse t~m.icos pam a muten& & m pomar e m  um h@- 

de macieira. S i a t e m  & p~09uça:~o nP 2 

Fertilizantes 
- N (&ia) 
- Adubo 20-10-20 

- ca C12 

- Y W 4 I 2  
- Calcário 
Inseticidas 
- blm mineral 
- Tnseticidas diversos 
- hmicida 

TRAm UJLWRATS 

- Aplicação de calcário 
- Aplica@o de calciirio 
- ai1 tivo mcânico 
- ailtivo manual 
- Poda c cõndução 
- Aplica60 fertilizantes 
- Aplicação de formicida 
- Aplicaçk de inseticida 
- Aplicaç6o de fmgicida 
- Aplicação de herbicida 
- Aplicaqão de herbicida 
ODLHEITA 

- Manual 

- Transporte de insums 
- Transporte de insms 
- m p u r t e  da p*ã;o 



ESOUEMA 

DE CONTROLE 

As DWENÇAS 

E PRAGAS 



Can a finalidade de evitar posszvel htoxicaçZo na mipulação de de- 
fer~siws, deve-se tamar as seguintes preclruções: 

Pmteger-se c m  máscara, Iwas ,  macacão de mangas -idas, b t a s  e 

óculos qmpridos. 

Evitar o contato dw produtos e m  a pele. 

e Flão fumar narr c m r  durante a manipulaç5o dos defensivos. 

Aiitss das refeiçãs, d a r  a roupa e lavar a rosto e as mãos c m  água 
e sabão. 

.I ApÕs a aplicação diária, t m r  un banho can agua fria e sabão. 

C No emmmmmto com clorados, não usar sulfato de atropina, morfina e 
sms derivados, can riscas letais para a uztha. Usar doses repetidas de barbi - 
türieos (GmdenaX ou LEminal). 

rn Não tmar leite. 

+ m a r  o paciente ao médico, para os tratamentos adequados. 

O emmole das fannigas mtad* ( A c m q m m m  sp - " ~ "  e d t t a  
a & m  pihtmW - "s&às'" S e  ser feito através da destmiçãs mecânica * 
au c m  fomicidas espx~ficos.  

Os foimicldas indicados para controle das sa6vas são: 

a. mra epoeaç çhuvosas: lTquidoç, gasosos e liquefeitas, 

b. hra 6pcas secas: 6 s  e i-. 



c. Para 6pocas -quentes : temnebuiização . 
A forma mis prática de controle das fomigas cortadeiras em geral, é 

através de iscas granuladas aplicadas ao lmgo dos carneiros, preferencialmeril 
te 5 tarde; esta prática dispensa a uso de aplicadores, pois as prÓprfaç formi- 
gas transprtam estas iscas para o interior do sauveiro. 



GEsquema&Controle~m 
das Thcipais  GDoenças 

1.1. Fungiçida sisrkico (dose normal) + áleo mineral a 1% (abril) ,  

1. L. üréia a 5% (maio, antes da qu&a das folhas). Este tratamento somente 

deve ser usada m casos de severa incidência da sarna, 

O excesso de nitrogsnis @e ser prejudicial à frutif i c q ã o ,  

1.3, Tratamento a ser efetuado no inverno apo's um pmíado de chuva. 
*. 

Calda bordaleza 2: 2: 100 au 
Calda borâaleza pré-fabricada 0,34% f i. a.) cu 
Ckicíoreto de cobre 0,2% (i.a.3 au 
&ido cuproso 0,2% (i .a-)  ari 

Sulfato bhicla de cobre 0,2% i )  ou 

Hidroxido de cobre 0,14% ( i .a .4  otr 

PolissuTfeto de &cio 4 0  6 (adicionar 7,4 litros de água a 

m litro de calda bordaleza de 

t s 0  Bé). ai 

Polissulfeto de bário Z,l% [i.a.J 

1,4. Estádias C, D, E. 
Fungicida sischiço (1 J2  dose) + Fmgicida de contato (ZJ3  da dose). 

1.5. Estádio H, I. 

Fmgicida sistkico (112 dose) + Fmgicida de contato (2/3 da dose) que 
não a m n t m  o'kwssetinfl, 

1 

1.6* Estádio I m diante, 3 cada 15 dias ,  at6 a final de dezembro; a partir 

de janeiro, a cada Zf dias, a t e  o f ina l  de fevereiro, fungicida de con- 

tato. 

1.7. Caso acorra precipitqão igual ou acima de SO mn, m per;odode 10dicis. 
puiverizar can a mistura de wn fmgicida çis thica ( l i 2  dose) 4 F t q i -  



cida de contato ( 2 i 3  da dose). 

2.1. Bn janeiro, fazem-se duas pulverizações com Óxido de zinco a 0, I&,  ai 
ftmgkcida base de zinco a 0,2%. 

1.1. Urgia a 5% (maio, antes da queda das folhas) . Este tratamento dwe ser 

usado an casos de severa inçidhcia de sarna, 

O excesso de nitrogênio pode ser prejudicial a frutificação, 

1.2, Tratamento a ser efetuaio no inverno ap& um periodo de chuva: 
Calda bordaleza 2:2:100 au 
Calda bodalezapré-fabricada 0.34% (i,a.) ou 
Oxiclareto de cobre 0,28 (i.a.3 ou 
&ido cuproso 0,2% (i.a.3 ou 
Sulfato bikico de cobre 0,2% (i.a.1 ou 

~idrõxido de cobre O,X4% Cima,) ou 
Pol issulfeto de c ~ l ç i o  4' 6 -(adicionar 7,4 litros de água a 

m litro de calda original de 28' 

Eé), ou 
Polissulfeto de bkio 1 (i.a.1 

1.3. Estadios C, D, F. 
hmgicida sistãnico (112 dose) + hmgicida de contato (213 da dose). 

1.4. Estaaio H ,  I .  
Ruigicida sisthico (112 dose) * Fmgicida de contato (213 da, dose) que 
não aumentem o'hseting!' 

1,5. A partir de janeiro até o final de fevereiro usar m fungieida de conta - 
to  de três a quatro aplicações (de acordo an a épucadematul:açá~da~- 
ti-), smpre que ocorra, precipitação igual ou acima de 50 ppm raen pe- 
rfdo de dez dias.  

A partir de dezembro, a cada quinze dias, fazer quatm puiverizaçks m 
óxido de zinco a 0,1% ou com ningicida ã base de zinco a O,2$. 



a.  Neç pfverizações @em ser utilizados os seguintes espalhantes ade - 
sivos: Uovapai, Sandwit, Esapn, Tharapan e Haiten. 

b. Nos item 1.4 e 1-5 da Região I, e 1.5 e 1.4 da Região 11, p d e -  

-se optar pelo uso de apenas fungicidas de contato ou apenas sistê- 
micos. Observa-se que, com o uso continuado de fungiçidas s istki-  
coç, ocorrem raças do fungo da sarna resistentes aos fungicidas, e 

os de contato são facilmente lavadas, Em pcmares que não entraram 

m produção não se fazm os tratamentos do item 1.5. 

c. No tratamento de pôs-colheita para fnitas destinadas às charas frias 
(amzenmento) recanenda-se mergulhar as mesmas durante três a cin - 
co minutos m uma calda dethiabendazole a 0,108% de i . a .  (ingredi- 
ente ativo). 



A polpa das fnitas é atacada por larvas vemiformes , ápodes, de colora- 
çZo branca. 

Os frascos caça-moscas dwm ser instalados an zigue-zaguenopmar, 
a 1,80 m de altura da solo, usando-se, cano atrativo, suco de uva a 
2S%, o qual deve ser trocado duas vezes por semana. 

O &TO de frascos deve estar de acordo c& o tamanho do pooar: me - 
nor do que 2 ha , quatro fascos; de 2 ha a 5 ha, dois frascos por hec - 
tare; S ha a 20 h, dez mais meio frasco por hectare: maisque ZOha, 
efetuam-se amostras cm cinco ou mais pontos estratégicos, can qua- 
tro frascos por ponto. A contagem das moscas faz-se na hora de t ro - 
car o atrativo. @ando ocorrer a maia de cinco moscas por f rasca 
caça-mosca, inicia-se o controle que pode ser por meio de: aplica- 

ções m coberzura com inseticidas; s-te com iscas tóxicas ; e m- 
binarmdo-se inseticidas em cobertura can iscas t6xicas. 

2 .1 , l .  Cmtrote por meio de inseticgas em cobertwa 

Iniciam-se os trabalhos quando se obxer a media de uma moscwlas- fru-_ 
tas par frasco cqa-mosca por dia, isso,. n m a b n t e ,  morre a par - 
tir de dezdro, estendendo-se,a sua ocorr6ncia,até fevereiro. no 
Vale do Rio do Peixe, e final de dezembro na região de S k  Joaquim, 

Recmnda-se ú uso de inseticidas por ordem decrescente de seletivi - 
dade, isto í, primeiro usa-se os defensivos we MKK danos causam 
aos inimigos naturais. 



Neste sentido o mais indicada é o trichisrfm. Usa-se 150 gramas 

por 100 l itms de água de i n e i e n t e  ativo. Este produto pssul 
aç50 de contato, ingtstão, fianigaçãa e profirndidade. E razoavel- 

mente seletiva, pwco t6xico para predadores, mediahamente túxico pa - 
ra ácams predadores s para parasitas de pragas, não causando da- 

nos a mitos inimigos naturais. O seu poder residual é de sete a 

doze dias. A DLSO para ratos. por ingestão. é de 450 @kg. kco-  
menda-se o seu uso até sete dias antes da colheita, A aplicação de - 
ve ser reptida a cada dez a doze dias. .Uém deste 6 indicado o 

phoçmet (50% Pí) . Usa-se 100 gramas do ingrediente ativo por 100 li h 
t m s  de &a. Este produto apresenta alta seletividade aos inimi- 

gos naturai S.  

2.1.2. CmeroZe por meio ds iscas tódcas 

O uso de iscas se inicia quando se obsenra a média de unia msca 
por frasco p r  dia e se estende atg a colheita. 

h locais de ;pequena ocorrhcia da mosca e em pomares isolados. sem 

frutas silvestres e outras Erutlferas no redor, como pessegueiro e 

ameixeira, não é necessário o uso de inseticidas em cobertura. 

Asa.ixas tóxicas são preparadas misturando-se melago a 7 1  ai pm- 

tezna hidrolizada a 5 %  com trichlorfm n 0,32% (320 granias por 100 

litros de água do ingrediente ativo). 

As iscas são aplicadas semanalmente usando-se para isto ma das a1 - 
ternat ivas abaixo : 

Pulverizar m a  área de um mtro quadrada, a baixa pressão, 
2 100 lb/pol. (7 kglcm ) . em filas intercaladas ou plantas interca- 

larias, gastando-se 0 , 2  litros a 0 .3  litros por planta. 

Usar una brocha aplicando-se em mais ou menos um metro quadrado de 
planta em f i las intercaladas ou plantas intercaladas. 

2.1.3- Controle por meio de inaeticjda em C O ~ ~ F S W  e S 8 i m  G&caa 

Usa-se o controle c m  inseticidas em cobertura nas prados  em que 

existe a maior ocorrência de msca nos frascos caqa-moscas, (mais 

de m a  mosca por frasco per dia até ãproximdamente sete dias an- 

tes da colheita) . 
Nos perzodos de pouca ocorr6ncka (até msca p r  frasco par dia 

e ate sete dias antes da colheita) usa-se a isca t6xica. 

A msca-da-fruta morre em mior intensidade na região do Vale do 
Rio do Peixe nos reses de dezembro, janeiro e fevereiro, e na m- 



gião de São Joaquim ria 6 s  de dezembro. Fortmto, sSo estas 9s 

épocas em que o fruticultor d e v e 6  ter no pmsr os frascos caça- 

-moscas do tipo Valencimc, Welo ESAlQ, ou modelo EEV, 

Uso do fenthim para o controle da msca-das-mas: este h e t i c i  - 
da 6 altamente eficientenocontrole & A ,  fmtercuZtcs. por&, na 6 
letivo, a m t d o  a incidênciade PmmyeFiusuZmi. M e  ser usado 
una ma duas vezes por ano, q u e  a incidhcia da msca4s-frutas 
é mito alta. 

Folhas bronzeadas w espalhadas com pequenas mchas na parte inferior da 
folha, 

2 .I. CatroZs de ovos no hwmrc~ 

Nos locais ande <o for feita a quebra de demência, fazer o cmtro- 

le e m  Ó l e o  mineral 3% (estádio B). O 6leo ninesal 6 inócuo para h - 
ros predadores, e tem baixa taxiçidade para parasitas, abelhas e a- 
tms predadores. 

O controle do &aro deve ser feito soniente quando a pcspuiação atin- 
gir a nédia de quatm a cinco &aros por folha. Detemina-se esta 6 
dia caletanao cinco folhas por árvore, ao acaso. em 1% das plantas 
do ponrar, caminhando em z i p - z a g w  ou em forma de V, Este levanta- 
mento deve ser feito a cada dez dias, com una lupa de bolso. As ob- 
sewaçks devem ser iniciadas mi 6 s  de novembro Cestadio J). 

O controle quhico pde ser feito com os prodwtos: cyhexatin ou p- 
pargite, pela seletividade que pssuem, O psopargite não é indicado 
para a cultivar Golden Ikliçious, pais pode p m r  ' h s c t h f " '  

Outro acariçida que pode ser usdo e" o bmmpropylate, que não e' t6- 
xica para abelhas e iauna Ú t i l .  h casos extremos pode-se mas o di- 
çofol, q ~ e  não é seletivo. 

Mariposa Oriental (GmipkoLita mclbsta b c k  (1916)) 

Broqueamento dos ponteiros nuvos dos ramos e dos fnitos maduros. 



Distribuir frascos caça-mscas m ziguezague m, -r, can atrativo vi- 
nagre de vinho tinto a 251. Usa-se o mesmo número de frascos recanerda- 
do para mosca-das-fmtas; duas vezes por s- traça-se o atrativo, épa - 
ca m que se faz a contagem das mariposas. 

Ocorrendo a média de una mriposa por frasco e por sanana inicia-se a pul - 
veriração rn cobertura: o p r h i r o  prduto a ser usado 6 o pbsmet, pois 
é seletiva, não atingindo as inimigos naturais. O segwdo w u t o  que pde 
ser usado é o trichlorphon, que também tem certa seletividade [ver çon- 

tmle pam mosca-das-frutas) . 
Pdt-se usar ferananas, cana idicadares do inicia de acarreneia de mri - 
=as (cinco machos pár armadilha por semana), ar c m  medida de controle, 
As feraiiónas existentes para Cmphol i ta  mo :e8 ta no mercado nacional são: 

Serltar 1 (30 e Siutrap (?ht&içon)+ 

1. Reeonhsczmmto 

N a s  folhas novas, principalmente na parte inferior. observam-se insetos 
verdes ou pretos, qm causam o enrolarriento $a folha. 

SQmente esn a s o s  de graw a t v .  quando as folhaç c a q m  a enrolar, 

QU quando hower mais de 30 pulgões por folha, sugere-se a aplicação de 
inseticidas. A aplicação dwe ser d i r i g i a  para as p t a s  dos ~amcis. 
ikve-se dar preferkcia ao pirãmicarb e derneton-S-methyl , pela seletivi- 
dade. 

Pulgão ~anígero (Emosc~c :m*erm Ham (1802)) 

Colõnias de inçesos cun penaigm branca nas raítes, ~ q i ã o  do cola e ra- - mos da planta. Fomção de nãdulos aa galhas. 

A aplicação do inseticida deve ser dirigida para o colo, tronco da pfan- 

t a  ai local de maior concentração do pulgão. Usa-se de preferência o de - 
mton-S-methyl ; m Gltiriio caso o vamidothion. 



Ccdtoni lhas (Peetadou Zacapsis psrt@mna Terg-éosç) (Çodamilha branca) 
(Quahapidiatua pêmiclosaa Cmsp.) (Piolho de São José) 

Troncos e ramos atacados por insetos pequenos, com revestimento branco. 

Tróneos e ramos cm insetos de coloração escura, - 
Pulverização cun nethiathion ou diazinon no verão, e misturado com óleo 
mineral a 2% ou 3% no inrvem, Raspagem dos ramos com escova. A apli- 
cação devc scr disigidá para Q loca1 de maior concentração da praga, 

Fwos em troncos e ramos. Skrcha dá planta em p c o s  dias. 

Pragas de dificil  controle; deve-se obsensr qual a causa primeira. pois 
os cole6pteros geralmente $50 pragas secundarias. 

Iiio inzcio do ataque plver izar çm : benomyl+ triçhlosfon ou th iabdax~ le  
+ trichlorfm. Em locais de ataque freqMte, recolher os m s  da 
de invem s pndu6-10s nas plantas; @O se obsenrat o ataque (Airi- 
nhoç m serragem nos ramos) queimá-los. 

Vaquinha Ç3iabrc; tica ~peeioea Germ . 1824) 

1. Recorthesi~en*~ 

Resouros de coloração esverdeda çm mchas amarelas. 

2 .  CmtrcÈZe 

Uão e necessário o controle. Os d a o s  são dc pequena efeito ~conhico .  



As caracttrl'sticas dos defensivos agrícolas utilizados na culhlra da m - 
çã, bem como a dose de aplicação, o período de carencia e a dose l e t a l ,  são for- 
necidas na TABEM 23. 

TA3EiA 23 - Car~c~s&s#icus dos defemiv~s  uciZ<xados na cultula da Sa- 

tu Çatar5m f 982 

PERTODO E ms0 P/W\TOS 
. IOX 130 i . a .  ÇWhY:Id FOR ISGESTXO 

(dias) "I 

k n w l  (SE 
Brmta de metila 
Çript an 

Calda b r d d e  t a  pré-fabricada 
Capt a501 

Carbendazin [SI 

Cllorothalonil 

Cyhexat in 

Dia t inon 

Dinocap 
Dinoseb (IJk,'BP) 

DAX3C 

Deme t on-S-methyl 
Mime (SI 

Dicofol 

Dithianon 
hixof re 

Fenthim 
F o l p t  



mfm DE D% PIRkTDS. 
ImEDIErn ATrn DOSE 530 i.a. CbRãPÇXPi POR I K E m O  

($1 (dias) a/ Cne/kel b/ 

Hidmlizrido de proteína 
~idr6xido de cobre 
&lqa 

bxido de zinca 
Oxido q m s o  
dleo m i n e r a l  
Qxialoreto de cobre 

~ Z Q P ~  F) 
Pirimiçarb 

Folissulfeto de Gria 
Pa1issdfet.u de cálcio 
Phamt 
h.opargite 

Propimb 
Sulfato de cobre + cal 
Sulfato bs ico  de cobre 

PktMdathiian 
Qilhmethionate 
mraplianate ~ t h y l  (SI 
ThiabendazoEe [SI 
Tric)ilorplion 
Rifarirte [SI 
Vsmadothian 
Ziran 

a ' ~ h l a  que deve ser o b s e d o  entre a G l t i w  apliaGo e s primeira colheita. 

b'quamidade de ingrediente ativo letsl para 501 das mimais m teste, m m&kg 

de pesa do corps vivo. 

as.: (S) = b g i c i d a  sisthico, 



1. Andrea~ Ebcrt 
2. Antonio Oliveira Lessa 
3. Qmi bsso 

4. Dorvalino Inrenzato 

5. h f l i o  Brighenti 
a. MO S C ~ W ~  

7, Frederico Ilwtardi 
8, Friedrich IVilhelm k ' e m r  W i l r r r s  

9. Gerson Renan de Lxes Fortes 

10. João Bemardi 
11. José fiz Petri 
12. =id& I t m r  da Silva Bonetti 

13. Luiz Gonzaga Ribeiro 
14. Milton Losse 

15. b f ~  Berton 
16. Pedm de Alchtara Ribeiro 
17, ReirSiard Melter 
18. Yokio Otaki 

1, Jorge Bleicher * 
2. Valéria Pietro F M i n  

13WASC/Çaçadsr, SC 

ACAESCJ Lages. SC 
BIFBSCJÇaça$or, 5C 
BlPASÇ/Caçadur, SC 
DPAX/ São Joaquim, SC 

iEhlP+QiU:/ Videira, SC 

EdPA%/ Caçador, SC 
EWiX/Caçador. SC 
BIPAWVideira, SL 

BfPASC/Cac;ador, !X 
BIPAXjVideira, SC 

DiPASC/São Joaquim, SC 

E).TPAX/Sãs Joaquim, SC 
EFIPASL/Videira, SC 

J3IPAX/Caqador, SC 
BFASC/São Joaquim, SC 

E~P41SCJCaçador, SC 
AURESC/lages, SC 



1. Pacotes tesno18gicos para õ. trigo e a soja 
Circular nq 07 - nwm.bm de 2974 

2. Sistemas de M q ã o  para Maçã 
Circular n9 19 - junho de 1975 

3.  Sistemas de W q ã s  para filho 
Circular nq 22 - jiuiho de 1975 

4. Sistemas de M q ã o  para h z  Irrigado 
Circular nQ 25 - junho de 1975 

5 .  Sistemas de Produção para Mandioca 
Circular np 104 - abril de 1976 

6. Sistemas de Bmduçãa para Feij5o 
Boletim nQ 61 - dezembro de 1976 

7. Sistemas de ProS1i@o para Milho @3iéviçã~) 
Bciletirn nQ 104 - junho de 1977 

8. Sistemas de M u ç ã o  para Soja (Revisão] 
Boletim 95 - julho de 1977 

9. Siçtems de Prdhtção para Arroz inigado m s % )  
Boletim nQ 107 - setembru de 1977 
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10. Sistemas de M q ã o  para Gado k i t e i m  
Boletim nQ 122 - j u l h  de 1978 

11. k n m s  t k i c a ç  da cultura da Cebola (Rwisão] 
Boletim Tán ico  n p  2 - jlaiho de 1978 

12. Sistemas de M y ã o  para h m z  de Sequeiro 
RoLetim nQ 144 - setembro de 1978 

13. Sistemas de M U ç a o  para Videira 
Beletim np 146 - novembm de 1978 

14. S i s t m s  & M u @ i o  para lohçã (Revisão] 
Boletim n p  150 - fevereim de L979 

15. Sistemaç de Mduçãa para Cebala 
Boletim nVi51 - abril de 1979 

16. Sistemas de Pmd-o para Mandioca (Revisão] 
Boletim ri-61 - jlmho de 1979 

17. M m s  Técnicas para a Cultura do Aiha 
abril de L980 

18. Sistanas de Psoduçãs para Feijão (Revisão) 
Boletim nq 209 - jiaiho de 1980 

19, Sistemas de Prod;u@o para Alho 
Boletim nq 269 - novembm de 1980 

20. Sistemas de Produção para Videira [Za, edição atualizada] 
Boletim np 146 - agosto de 1981 

21. Mmai de Prsdução para a Arroz Irrigada 
Raletim nq 270 - outubro de 1981. 


